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H voline Motor Oil t: o óleo feito "sob 
medida", ou seJa, o óleo que representa o 
avanço na técnica de produção de óleos 
para motor, sendo produzido rigorosamente 
para satisfazer, especificamente, a tôdas as 
ex1génc1as de cada um dos modernos mo­
tores e suas condições de funcionamento, 
e, mesmo, antecipando-se as exigências 
futuras. Procure-o sempre no Posto de 
Serv1ço Texaco de sua preferência! 

••• 
Texaco itex Motor 011 - t: uma combi­
nação de óleos de alta refinação e de adi­
tivos especiais que o tornam um lubrifi­
cante supenor, para motores de 2 tempos. 
Texaco Bitex é oferecido em embalagens 
plásticas de 3 tamanhos, respectivamente 
de 150, 250 e 500 cc., a gráus SAE - 30 
e SAE - 40. Obtenha o rendimento má­
ximo do seu veiculo com Texaco Bitex. 
Peça-o nos Postos de Serviço T exaco! 

Tex•co Textop - t: um óleo cuidadosa­
mente refinado que não produz residuos 
gomosos. t: oferecido em embalagens plas­
ticas de 236 cc. que proporcionam ao con­
sumidor a oportunidade de se certificar da 
coloração e da pureza do produto. Mistura­
se completamente a gasolina, sendo espe­
cia lmente recomendado para motores novos 
ou reajustados, durante o periodo de amaci­
amento! Peça-o ao seu Revendedor Texaco! 

Prefira sempre os serviços do seu Revendedor T exaco 

o melhor amigo do seu carro! 

SERVIÇO DE CONSULTA- N. 0 31 



suspensao independente 
nova e a tôda prova 

A nova suspensão dianteira independente da Rural '65 absorve fácil fácil 
todos os impactos. Digere a estrada mais indigesta. E curva fechada não 
existe. Agora, a estabilidade de sua Rural está perfeita. Mais que perfe1ta. 
Lá vem ladeira feito montanha russa .. , Passe as marchas. Com a ponta 
dos dedos. Carinhosamente. Passe a primeira sem hesitar. É sincronizada, 
como as outras. E vamos em fre11tP., dizendo : a Rural '65 está o máximo! 

WILL YS OVERLAND 
fabricante de veiculas de alta qualidade 
S. Bernardo do Campo - Est. de S. Paulo 
A " RURAL" É UM DOS 12 VEICU­
LOS DA MAIOR E MAIS DIVER­
SIFICADA LINHA DA INDÚSTRIA 
AUTOMOBILíSTICA NACIONAL. 

(/) 
IT1 
::u 
< 

I(') 

o 
c 
IT1 

o 
o 
z 
(/) 

c 
r­
~ 
)> 

I 
z 
o 

c.> 

"'" 



o 
z 

<{ 
1-
..J 
;:) 
r/) 

z 
o 
o 
UJ 
o 
o 
<> 
> a: 
UJ 
(/) 

.. . 
C\1 

a. 
< z 
o 
111 

Quando se utiliza 
as Pontes Rolantes 
Torque -tipo Com­
pact, o rendimento 
de espaço aumenta, 
porque possuem 
guinchos embutidos. 

SEMPRE CABE 
MAIS UMI 

Apresentam 
vantagens fun­
damentais para 
quem exige má­
xima qualidade 
em eqüipamen­
tos de elevação. 

Foram projetadas especialmente para utilização em pré­
dios baixos, já construidos e com pouca possibilidade de 
armazenamento. As Pontes Rolantes Compact não precisam 
se apoiar no madeiramento e dispensam na sua instalação, 
sapata especial de concreto nas colunas. Solicite-nos um 
folheto e conheça a garantia de eficiência e qua'lidade Ter­
que em equipamentos de elevação, graças ao elevado pa-

drão técnico atingido por essa indústria. 

TO RQU E S. A. 
IND. E COM. DE MAQUINAS ELÉTRICAS 

Rua Barão de ltapetininga, 275 - 4.0 andar 

SÃO PAULO 1, S. P. 
FABRICA EM ARARAS, EST. DE SAO PAULO 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 

FORMAC S.A. 
FORNECEDORA DE MAQUINAS 

Av. Presidente Vargas, 509 - 19.0 andar 
RIO DE JANEIRO 
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TRANSPORTE MODERNO, revista de 
planejamento, coordenação e contrôle 
de equipamentos e processos de trans­
porte, atinge 23.000 homens-chave 
nesses setores no Brasil inteiro. 

TRANSPORTE MODERNO - janeiro, 1965 

transporte moderno 
Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

Nenhum passe de mag1ca, ou fórmula cabalística, é capaz de fazer com 
que seu caminhão trabalhe melhor. Entretanto, há uma infinidade de meios 
ao seu dispor - e nada misteriosos - que podem levar seu veículo, por 
exemplo, a erguer e colocar sôbre a própria carroc;:aria a carga que irá ~rans­
portar. É fácil, também, transformá-lo em uma perfuratriz de solo, comboio de 
lubrificação, guindaste ou unidade de combate ao fogo. A maioria dêsses 
equipamentos é produzida e vendida no Brasil ·a preços relativamente baixos. 
Quais os principais tipos existentes? Quem os fabrica?. Quanto custam? A 
resposta a essas perguntas é encontrada em nossa reportagem de capa -
"Caminhá~ Com lmplementos Rende Mais" - que se inicia à página 26. 

RODOVIARIO 

INDUSTRIAL 

EMBALAGENS 

AltREO 

MALOTE 
TRAFEGO 
PAINEL 
VEJA ESTA ID~IA 

PUBLICAÇOES 
PRODUTOS NA PRAÇA 
ECONOMIA 
MERCADO 
SERVIÇO DE CONSULTA 
CAPA 

-

Caminhão com implemenlOS rende mais 
Equipamentos especiais dão a cami­
nhões as mais diferentes utilidades 26 
Sonho de motorista é ter filho doutor 
História e estórias dos profissionais 
que fazem 65% do transporte nacional 39 
TM visita IV Salão do Automóvel 
A exposição do lbirapuera é analisada 
sob o prisma do transporte rodoviário 44 
Encerado protege carga 
Como tratar um encerado e mantê-lo 
em perfeitas condições de trabalho 51 

Fita metálica transporta e processa 
Tipos, usos, custos e demais caracte­
rísticas dos transportadores de fita 33 
Circuito fechado dirige embarque 
Descrição do circuito interno de tele­
visão utilizado na Estação Rodoviária 54 
Eletroímã equipa ponte rolante 
Equipamento eletromagnético, indis­
pensável na manipulação de ferrosos 57 

Cinta de aço lacra embalagem 
Maior segurança nas embalagens com 
a correta aplicação das cintas de aço 61 

Animal é carga frágil 
Cuidados especiais, no transporte por 
via aérea, de carga delicada: animais 47 

SEÇõES 
Cartas dos leitores . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
As notícias do mês . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Notícias em fotos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Soluções de alguns problemas . . . . . . 15 
Catálogos, I ivros e folhetos . . . . . . . . . . 17 
Máquinas, veículos e equip3mentos . . 20 
Tração elétrica ou diesel? . . . . . . . . . . . . 67 
Preços e características dos caminhões 70 
Marque o n.0 e receba a informação 75 
Desenho: Signo 
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ARQUIMEDES: A SOLUCÃO É WA YN E ' . 

Não foi Arquimedes quem pediu um ponto de apôio com o qual levantaria o mundo? 
Pois os elevadores industriais WA YNE embora ainda não sejam produzidos com 
capacidade para tanto, facilitam a movimentação das mercadorias e proporcionam 
um rendimento muito maior ao trabalho. 

Os elevadores industriais WAYNE, as plataformas de cargas e descargas WAYNE 
e as rampas niveladoras de cais WA Y N E, são fabricadas para eliminar a dife­
rença de nível entre cais e veículos que tranportam mercadorias. Permitem a uti­
lização total .de empilhadeiras e equipamentos semelhantes, reduzindo o custo das 
operações de carga e descarga e economizando espaço. 

Rampa niveladora de cais Plataforma de carga e descarga. 

UMA CONSULTA À WAYNE RESOLVERA O SEU CASO ESPECÍFICO 

WAYNE S.A.-INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rio: Estrada do Ti m bó, 126 . Bonsuçesso 

Caixa Postal 36- ZC- 06 
São Paulo: Rua dos Andradas, 543 j 551 



CARRINHOS 

Solicitamos a especial gentileza de 
nos envíarem informações sôbre as 
firmas que produzem carrinhos de 
mão, ilustrados em suas páginas 31 
a 36- TRANSPORTE MODERNO n.0 13 
- agôsto de 1964. 
Eduardo Sec.co S.A. - Comercial e In­
dustrial ~ Pôrto Alegre - RGS 

Enviamos lista de fabricantes e ende­
reços. 

• 
SUGESTÃO 

" ... n.0 12 de julho corrente, Vv.Ss. 
publicaram sob o título Plano Rodoviá­
rio Preferencial a planificação de nos­
so Ministério de Viação e Obras, das 
estradas de rodagem em execução e 
parte já executadas, de tôd3s as 
"BRs", situando-as nos diversos Esta· 
dos. Foram 14 mapas cuidádosamente 
elaborados da.ndo-nos uma visão am­
pla do que se está fazendo nesse s~tor. 

Acontece que, para se ter uma no 
ção do "todo" dêsse plano, tive a 
curiosidade de recortar os respectivos 
14 mapas em uma única fôlha e de · 
pois faze.r a I igação entre .si, para, em 
um único r:napa, abranger €sse vasto 
plano rodoviário. 

Em vista .disso, aproveito o ensejo' pa­
ra · uma sugestão', caso houver interês­
se, ·para uma perfei.ta e contínua p'ubl i­
cação : nesse sentido ... " 
Alberto Riginik - Diretor da Wings 
Transportes S.A. - São Paulo 

Obrigado pela sugestão. É uma idé•a 
em estudo. 

• 
REGULARIDADE 

Venho recebendo com regularid3de 
essa importante publicação que é 
TRANSPORTE MODERNO. Agradeço o 
envio da revista que é de suma im­
portância para todos os 1-Jomens que 
vivem ligados à industria e a todos os 
setor,es de atividades modernas ... 
M'athias Recsky - Superintendente do 
Frigorífico Anselmi S.A. - Rio Grande 
- RGS 

TRANSPORTE MODERNO - janeiro, 1965 

COMUNICAÇõES 

É com grande satisfação que acusa­
mos o recebimento do exemplar da 
revista TRANSPORTE M08ERNO n.O 
13, ano 2, contendo na pág.i na 20 uma 
esplêndida publicação sôbre material 
de nosso real interêsse ... 
J. Morales Paris - Diretor da R. Si­
roky & Cia. Ltda. - São Paulo 

• 
R E-REFINAÇÃO 

" ... Peço licença para fazer alguns 
comentários sôbre o artigo " óleo sujo 
fica limpo", do número 15 de TM . 

De início · eu diria que não consti­
tui ponto pacífico afirmar,se que os 
veícu los diesel são de operação m3is 
econ.ômica que os a gasolina em quais­
quer circunstâncias. Trabalhos meus 
~mplamente divulgados esclarecem 
essa questão. Cheguei até a estabele- · 
cer uma fórmula para determinar . o 
ponto crítico dos dois sistemas. 

Quanto à purificação ·dó óleo com­
bustível nada há ·a comentar; a .cen­
trifugação do ól.eo diesel é recomen­
dável. Todavia quanto ao óleo lubrifi­
cante é bom esclarecer - ,_r que a I i ás 
é feito no citado artigo - que sàmen­
te a re-refinação oferece garantia ab­
soluta. 

Nem é recomendávelafirmar-se que 
um óleo lubrificante possa ser recupe­
rado através de centrifugação, um'3 
\·ez que isto pode vir a incentivar or­
ganizações que se dediquem apenas J 

êsse tratamento superficial, prejudi­
cando aquelas que de longa data e 
com sacrifícios vêm re-refinando o.o 
óleos lubrificantes usados. 

Como pioneiro dêsse assunto no 
Brasil, incluo a esta a separata da re­
vista "Engenharia" de novembro de 
1955, que publicou meu trabalho refe­
rente ao Reaproveitamento de óleos 
Lubrificantes." 
Eng.0

. Lauro de Barros Siciliano - Di­
retor da Divisão de · Circulação e Trans­
portes do Instituto de Engenharia de 
São Paulo - Capital 

Agradecemos ~ua valiosa colaboração. 

• 
SOLICITAÇÃO 

" ... Chefiamos atua I mente o Depar­
tamento de Projetos e Planejamento 
de Tintas Ypiranga S .A., que possui 
uma equipe de o6 engenheiri:fs projetan­
do e especificando materiai.o e máqui ­
nas e planejando manut,enção e ma­
nuseio de materiais .para as nossas d~­
versas fábricas. 

Assim sendo, vimos solicitar que nos 
seja enviada, regularmente , a revist J 
TM." 
A. L. Canavarro - fintas Ypiranga S.A. 
- Guanabara 

Pedido atendido'. : • 

• Sem esforço 

• Sem ajudante 

• Sem perigo 

Empilhadeiras ZELOS O 

Ac ionamento 
hidraulico 

por bomba de 
dupla açâc. 

CONSULTEM-NOS 
SEM COMPROMISSO 

Av. . Marina, 181• S . PAULO Fone 62-8559 

Z E L 0 50 INDÚSTRIA E COMERCIO L TOA. 

MALOTES 
um 
serviço 
de real 
utilidade 

O perfeito funcio­
namento de uma 
emprêsa depen­
de do sistema de 
comunicações 

• 

com suas filiais e outras firmas. SERVEN­
CIN soluciona o problema' d.o envfo diário 
de encomendas entre 18 cidades do Pafs. 

SERVENCIN quer dizer: 
• Segurança absoluta, Somente o pessoal da 

sua firma fecha e abre o malote. ' 

• Pontualidade. 
Um mensageiro recolhe o malote até 18 h, e 
a entrega é feita no dia seguinte até 9 h . 

• Considerável margem de pêso 
permite remessa dos mais variados volumes. 

• Economia de tempo e dinheiro. 

PEÇA INFORMAÇÕES HOJE MESMO 

SERVENCIN 
- Despachos 
i1j Gerais S/A. 
Rua General Jardim, 699 - S. Paulo 
Fone 37-0694 
Av. Franklin. Roosevelt, 84- Grupo 503. G.B. 
Fone 42-3103 
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Certo. Ele é o CQNVAIR 990} da VAAIG 
Esta será uma viagem inesquecível para você. O monumental espetáculo da travessia 
dos Andes, em plena luz do dia, à dez mil metros de altura, até alcançar Lima. 
Depois, pela costa do Pacífico, conhecendo Bogotá, Panamá, México e Los Angeles . 
E, durante todo o tempo, você repousa em confortáveis poltronas, com um serviço de 
bordo da mais alta categoria. -Você viaja sempre com a tradicional cortesia VARIG. 

CONSULTE O SEU AGENTE lATA DE VIAGENS OU A 

COOPERE COM O ESFÔRÇO DO GOVÊRNO POUPANDO DIVISAS. V IAJE PARA O EXTERIOR PELA VARIG - A PIONEIRA . 
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A pioneira no Brasil 

EXPOSIÇAO --------------,___ __ _ 

Feira de Hannover 

Emprêsas de todo o mundo parti­
ciparão da Feira Internacional de 
Hannover, Vltnna moderna das 
novas técnicas e aplicações alcança­
das nos últimos anos em todos os 
setores industriais. 

A exposição - de abril a maio de 
1965 - realiza-se pela nona vez e 
ocupa 600 mil metros ·quadrados. 
Montada em dois andares de um 
edifício especialmente construído, 
compõe-se de 5.500 firmas, de 27 
países, em impressionante confronto 
de técnica, de inestimável valor para 
o aprimoramento de inúmeros pro­
dutos. Conta ~inda com uma ex­
tensa área livre, destinada aos estan­
de~ da indústria pesada. 

DETALHES 

Uma das mais importantes carac­
terísticas da Feira é a presença dos 
técnicos responsáveis pelos novos 
lançamentos, podendo-se, assim, ob­
ter informações detalhadas sôbre 
quaisquer produtos. 

A Feira conta com um serviço de 
recepção cuidadosamente preparado, 
composto de intérpretes, guias, este­
nógrafas etc. Os restaurantes e de-

mais instalações para o público são 
de primeira categoria. 

DESTAQUES 

Dentre os setores industriais de 
maior relêvo, destaca-se o do ferro e 
aço que, desde o parafuso até o ge­
rador atômico, apresenta enorme di­
versidade de produtos, alinhados ao 
longo da chamada "Avenida do 
Aço". A indústria de refrigeração, 
d'evido às novas concepções apresen­
tadas, é outro ponto de grande atra­
ção. No setor da indústria eletrô­
nica, as aplicações no campo de me­
dição, contrôle e regulagem repre­
sentam um passo avançado, abrindo 
novas perspectivas. Realmente notá­
vel, do ponto de vista técnico, é a 
mostra de transporte industrial. So­
luções e novas idéias para todos os 
casos imagináveis são oferecidos por 
mais de duzentas firmas de todo o 
mundo. 

Os participantes e os visitantes da 
Feira Internacional de Hannover 
terão esplêndida oportunidade de 
obter vantagens reais das novidades 
expostas, através do aprimoramento 
de seus produtos. e 

9 



o 
"<t 

o. 
z 

<{ 
1-
...J 
::> 
C/) 

z 
o 
o 
UI 
o 
o 
<> 
> a: 
UI 
C/) 

li'lll~'l,l~ 
PARA QUALQUER 

PARTE 
DO MUNDO 

Os modernos jatos Boe ing 707-320/B da A!R 
FRANCE; Cõm sua fãbulosa capac id~de útil de 
carga de 7.720 quilos, com seus porões pres­
surizados e vent i lados, garantem para sua mer­
cadoria um transporte seguro e ráp ido para 
qualquer país, sem o m ínimo transtôrno de sua 
parte, pois a AIR FRANCE encarrega-se de 
tôdas as formalidades necessárias ao transporte. 

AGENTES GERAIS : 
R I 0: COSULICH DO BRASIL LTDA. 

Rua Francisco Serrador, 2 s/ 209- Tel.: 22-6602 

S. PAULO: SAVINTOURS VIAGENS E TURISMO LTDA. 
R. São Luiz, 153- Passeio Capri- L. 20- Te I.: 37-0944 

AIR FRANCE 
A MAIOR RÊDE AÉREA DO MUNDO 

NOVAS INSTALAÇOES - Com a pre­
senÇa do presidente Castelo Branco, 
a lnbelsa, lrldústria Brasileira de Ele­
tricidade S.A., inaugurou novas insta­
lações à rua Amador Bueno, 474, em 
Santo Amaro, SP. Sucedendo a Caci­
que, fundada por Roberto Simonsen 
em 1933, a Philips a ela associou-se 
em 1943. Hoje, com área coberta de 
7.850 metros quadrados, é a maior fá­
brica do hemisfério de equipamentos 
para telecomunicações, televisão, ci­
nema, eletroacústica e aparelhos cien­
tíficos para aplicações industriais. 
WILLYS TEM PLANOS - A Willys 
Overland do Brasil pretende, nos ·pró­
ximos dois anos, fazer investimentos 
no valor de 40 bilhões de cruzeiros 
para fabricação de novos veículos, ins­
talações no Nordeste e construção de 
1.800 casas para seus empregados. O 
lucro líqüido da emprêsa, no exercício 
encerrado a 30 de junho passado, foi 
de 5.857 .900 .000 cruzeiros, o que 
corresponde a 4,1% do volume total 
de vendas. 
INDELETRON: MAIS DEZ - A lndele­
tron, Indústria Eletrônica S.A., que já 
instalou 18 transceptores lndeletron 
SSB 100/1, para a rêde de radiocomu­
nicações da Secretaria da Agricultura 
de São Paulo, assinou contrato para 
fornecimento de mais dez equipamen­
tos ao mesmo órgão governamental. 
SORTEIO DE CARRO - O 300.000.0 

veículo produzido pela Willys do Bra­
sil, em suas instalações em São Ber­
nardo do Campo, SP, foi sorteado p,ela 
emprêsa entre os empregados da fá­
brica. 
MERCEDES: MAIS ESCOLAS - A Mer­
cedes-Benz do Brasil pretende insta­
lar, em várias cidades brasileiras, esco­
las de aperfeiçoamento técnico que mi­
nistrarão cursos especializados em m~ 
cânica de automóveis e motores diesel. 
A primeira será . em Pôrto Alegre. 
COMAC DISTRIBUI HUBER-WA~CO :__ 
Mais um produto da Huber-Warco do 
Brasil está sendo distribuído peJa 
Comac: as motoniveladoras. Nas insta­
lações da rua Diamantina, 203, Vila 
Maria, São Paulo, há também uma ofi­
cina especializada, cpm técnicos ,a 
mecânicos, .alêm :dê coinpieto.-· efitbll~é' ·: 
de peças. · · · , · : 
NICOLA AMPLIA-S-E - Carr~çariã~ Ni­
cola S.A., de Caxias do Sul, ~GS, já 
iniciou as obras de terraplenagem pa­
ra construção de um pavilhão de 2.200 
metros quadrados, onde se instalará 
nova linha de montagem. Ainda dentro 
de seu programa cte· expansão, ·abciu 
filial em Curitibà, à avenida 7 de Se­
tembro, 2055. 
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TALÃO MOTORIZADO --: Para facilitar 
o desenvolvimento da operação "Talão 
da Fortuna", a Secretaria da Fazenda 
de São Paulo comprou cêrca de 40 
veículos Volkswagen especialmente 
adaptados e equipados com máquinas 
de escrever, de calcular, escrivaninhas, 
prateleiras etc. 

NôVO GERENTE - Assumiu o cargo 
de gerente do Departamento de Comu­
nicações Públicas da Ford Motor do 
Brasil o sr. Gerson Guimarães Lopes. 
O sr. Oswaldo Si I v a, que na Ford exer­
cia aquela~ funções, passou a gerente 
do Departamento de Assuntos Institu­
cionais. 
VALMET: 400 NOVOS - A Valmet do 
Bras i I S.A. colocou no mercado c.êrca 
de 400 tratores novos em 1964 e está 
cogitando em fabricar um tipo mais 
pesado, semelhante ao modêlo lançado 
na Finlândia, com motor de 70 HP. 
FORO DOA MOTOR- A Ford brasileira 
fêz recentemente doação do 34.0 motor 
de sua fabricação a uma escola téc­
nica. O contemplado desta vez foi o 
Instituto Mauá de Tecnologia. 
AUTOMóVEIS EM SÃO PAULO - Até 
o fim de 1964, foram licenciados na 
carital paulista pouco mais de 300.0(')0 
veíc.•Jios: 100.000 a mais que no ano 
anterior. A percentagem de carros na­
cionais lacrados até 30 de junho últi­
mo foi: WJ, 56,1%; Willys, 25,9%; 
DKW, 11,1 %; Simca, 6,2% e JK, 0,5%. 

APE NAS 60.000 VAGõ ES - As ferrovias 
nacionais contam sàmente com 60.000 
vagões, dos quais apenas 30% são de 
após-guerra. Dêsses, 15.800 são de fa­
bricação nacional. As necessidades 
brasileiras são de 4.500 vagões novos 
por ano. 
GRAXA AUTOMOTiVA - A Esso do 
Brasil exportou, em caráter experimen­
tal, graxa automotiva fabricada em 
nosso País. A remessa foi para o 
Uruguai. 
SYNOPAL NO ASFALTO -A Dinamar­
ca está usando um nôvo tipo de ma­
terial que, aplicado sôbre o asfalto das 
rodovias, reduz o negrume e impede 
a formação de superfícies oleosas. O 
emprêgo dêsse produto, denominado 
Synopal, já se estendeu à Bélgica. 
VEMAG: 99,93% - A Vemag reduziu 
a apenas 679 gramas o resíduo de com­
ponentes importados aplicados na fa­
bricação de cada um de seus veículos. 
Atualmente, a nacionalização atinge 
99,93% do pêso to ta I. Êsses ~omponen­
tes correspondem a 31 marcos ale­
mães, cêrca de oito dólares ou 15.000 
cruzeiros. 
RODOVIA DA SALVAÇ ÃO - O DNER 
realizou concorrência para implanta­
ç·ão e pavimentação da rodovia de con­
tôrno da cidade de Ouro Prêto. Deverá 
ficar concluída dentro de 15 meses; 
custo, 530 milhões de cruzeiros. Evi­
tar-se-á, assim, o tráfego central, que 
estava destruindo a cidade-monumento. 

NOB: PERMAN~NCIA MÉDIA - A No­
roeste do Brasil conseguiu diminuir a 
permanência média de vagões da So­
rocabana em suas linhas. Em abril úl­
timo, o índice era de 22 dias e, em 
setembro, desceu para 13,9 dias. 
LOCOMOTIVA RE U QUIA - A Estrada 
de Ferro Leopoldina fêz circular, pela 
última vez, um trem especial formado 
pela locomtiva 59, de 28 t, movida a 
vapor, fabricada em 1886, pela Baldwin. 
Essa máquina levava D. Pedro 11 a 
Petrópolis. Com três vagões, conduziu 
jornalistas até à estação de Ramos. 
MOJ IANA EM UM MÊS - A Cia. Mo­
jiana de Estradas de Ferro transportou, 
no mês de setembro passado, 15.122 
veículos com 86.556 toneladas de m<:!r­
cadorias diversas e 20.798 cabeças de 
gado. 
SANT(IS: 28 ARMAZÉN S - O pôrto de 
Santos possui 28 armazéns com 80.303 
m2 e capacidade para 173.750 t; um 
frigorífico com 3.221 m2 para 500 t 
de carnes e 40.000 caixas de frutas; 
silos para trigo com 30 células prin­
cipais e capacidade de 30 t; três gran­
des pátios providos de I i nhas férreas 
t guindastes. 
MECANI ZAÇÃO DE CAIS - Estará 8m 
breve concluída a mecanização do cais 
do Paul, em Vitória. A capacidade de 
carga e descarga será elevada · para 
600.000 t de carvão. As obras estão sob 
a supervisão da Usiminas. e 

BAITADDAES 
PESADOS 

Produção 230m3 por hora Boca até 1200 x 1500 mm 
Pêso 125.000 kg. 

GARANTIA f) FINANCIAMENTO ® ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

F-~N~I\II~R~ 
SÃO PAULO : Avenida Senador Queiroz, · 150 - Fones: 34- 8 103 - 35- 5111 

. tfma ~ ÚHt!áiãttr !! 

REBRITADORES 
Tipo Britador de Cones 
produção até 115m3 p/ h. 

RIO DE JANEIRO o PORTO ALEGRE o BELO HORIZONT E o RECIFE o SALVADOR o CURITIBA 
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GM PARA O "REI" - Em con­
curso realizado em São Paulo 
para homenagear o motorista de 
caminhão, a comissão julgadora 
conferiu o prêmio ao sr. José 
Paulo de Sousa, "Zé Mineiro". A 
General Motors do Brasil, uma 
das emprêsas patrocinadoras do 
certame, ofereceu um caminhão 
Chevrolet ao motorista conside­
rado "padrão modelar da profis­
são que exerce". A entrega do 
veículo foi feita pelo sr. D. Mar­
tin, presidente da GM do Brasil. 

SR. JOHN GILBERT MONTAG -
Vice-Presidente da Caterpillar 
Tractor Co., de Peoria, lllinois, 
EU A, e ex-diretor-gerente da 
Caterpillar do Brasil S. A., foi 
agraciado pelo Presidente da Re­
pública, marechal Castelo Bran­
co, representado, 110 ato, pelo sr. 
Adhemar de Barros, governador 
do Estado de São Paulo, com a 
comenda da Ordem do Cruzeiro 
do Sul. A distinção foi conferida 
em reconhecimento à contribui­
ção do homenageado para a im­
plantação da indústria nacional 
de máquinas rodoviárias. 
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TRANSFORMADOR PARA A CO­
PEL - Um transformador produ­
zido pela General Electric, de 
Campinas, que faz parte de uma 
série de quatro unidades enco­
mendadas pela Cia. Paranaense 
de Eletricidade (Capei), seguiu 
para Curitiba. Com capacidade 
de 20.000 kwa, 230 kw, cêrca de 
80 toneladas de pêso, é a tercei­
ra unidade já entregue. Será, 
como as demais, instalada na 
Usina qe Campo Comprido, dis­
tante dez quilômetros da capital 
paranaense. 

VEMAG NA COLôMBIA - Cêrca 
de 40 países industrializados das 
Américas, Europa e Asia partici­
param da Feira Internacional de 
Bogotá. !;'a ra essa mostra, foram 
enviados uma Vemaguet, wm Bel­
car e um Vemag-Fissore que, ao 
lado de numerosos outros pro­
dutos, serviram para demonst ra r 
ao público visitante o atual está­
gio de desenvolvimento técn ico 
do Brasil, especialmente no setor 
automobilístico, onde é líder da 
América Latina. • 
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como obter 
uma área livre 
de 14561 m2? 

Área livre para a movimentação e instalação de grandes equipamentos indus­
triais. Um dos muitos problemas com que se defrontam os nossos 75 enge­
nheiros e técnicos especializados. Mas, a solução ideal é prontamente encon­
trada. A experiência de quase 30 anos da Santa Matilde, seus modernos par­
ques industriais de Conselheiro Lafaiete e de Três Rios, a utilização de matéria 
prima da melhor qualidade, são alguns fatores que recomendam as estruturas 
metálicas Santa Matilde. 
Desde o projeto até à instalação final a Santa Matilde está habilitada a re­
solver qualquer problema de estruturas metálicas. Faça como grandes organi­
zações que já nos confiaram a solução dêsses problemas. Entre elas, desta­
camos: FNM, RFFSA, Cia. Vale do Rio Dõce, Petrobrás, C ia: Ferro e Aço de 
Vitória, USELPA, CHERP. Cia. T. Janer, CHESF. Cia. de Cimento Portland 
Paraiso, USIMINAS, Centrais Elétricas de Goiás - CElG, Indústrias Romi e 
Aços Anhanguera. 
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Fábricas: Cons. Lafalete, MG e Três Rios, RJ • Esc.: R. Buenos Aires. 100- GB it R. Barão de ltapetinlnga, 273- 11.0 conj. O - SP o 
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7.500.000 
BRASILEIROS 

1.500.000 lares dependem da chegada dês­
tes caminhões para continuarem vivendo 
com mais confôrto. Diàriamente, os veícu­
los da frota de UL TRAGAZ percorrem mi­
lhares de quilômetros, entregando gás en­
garrafado liquefeito por todo o Brasil. das 
capitais às zonas mais remotas. Com tan-

tos consumidores espalhados por um ter­
ritório tão vasto, êste serviço é extrema­
mente complexo . e difícil. Através da EN­
TREGA AU'TOMATICA. a UL TRAGAZ vem 
resolvendo o problema-seus caminhões che­
gam sempre no dia certo , garantindo supri­
rn-entoconstante ~e gás a cada família servida. 
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FACILITA A COLHEITA - A Hurd's Hardware & lmplement Co., dos EUA, projetou 
e construiu uma máquina de espalhar fertilizantes, especialmente destinada à 
cultura de grama. Utiliza pneus de largura quase igual à altura. O segrêdo está 
no pneu-terra da Goodyear de baixa pressão, que tem 1,05 m de diâmetro e banda 
de rodagem de um metro de largura. Os pneus traseiros têm uma rodagem de 
cêrca de 1 m, por 1,50 m de altura. Com menos de cinco quilos de pressão, os 
pneuscterra levam um ve ículo da Hurd's através dos campos de semeados de grama 
a 24 km / h, com carga de duas toneladas de fertilizantes, espargindo-os sôbre 
um·a fileira de 28 metros em cada corrida que . realiza. Serviço de Consulta n.0 1 • 

BARRAGEM REMOVrVEL - Um tubo de nailon revestido de neoprene e borracha 
sintética, com 69 m de comprimento e 4 m de diâmetro, cheio de ar e água, é· 
uti I izado como barragem em campos agrícolas. De preço inferior ao das estruturas 
convencionais, tem longa duração, evita inundações e pode ser removido quando 
se acumulam detritos junto ao paredão. Tudo quanto exige sua instalação é uma 
base de conáeto. Fabricada pela Ou Pont, EUA. Serviço de Consulta n.0 2 .• 
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R. V oi. da Patna,527-C.P.287 

FÁBR. MONTE ALTO- SP 
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na 
órbita 
do 
progresso 

os melhores rolamentos 
@~Wmantém em todo o mundo laborat6rios e equi­
pes altamente especializadas de técnicos e en'genlieiros, 
aperfeiçoando rolamentos para as exigências de uma 
época de conquistas espaciais - ou para novas solu­
ções do confôrto humano. No Brasil, @~W colabora 
com o parque industrial há 50 anos, fornecendo e, 
atualmente, produzindo rolamentos dos mais varia­
dos tipos. Onde há progresso, @~W está presente. 

COMPANHIA ~~[F DO BRASIL 
ROLAMENTOS 

FÁBR ICA EM GUARULHOS, ESTADO DE S Ã O P A ULO 

"--



tetra 
pak . 
typel. 

TETRA PAK TYPE 2 - Folheto em cô­
res, com fotografias, revela os diferen­
tes processos de fabricação de reci­
pientes para líquidos, com capacidade 
de 10 a 150 cc. Desenhos ilustram di­
versas possibilidades de combinação 
de materiais na confecção dessa nova 
embalagem, bem como seu campo de 
aplicação. Serviço de Consulta n.0 4. 

VELAS SPRINT - Impresso em prêto 
e azul, com fotografias de seções da 
fábrica, o catálogo apresenta uma vis­
ta panorâmica do que será a nova se­
de da Sprint S.A. Indústria e Comér­
cio, em terreno de 27.850 metros qua­
drados, no quilômetro 17 da estrada 
Santo Amaro-ltapecirica, São Paulo. 
Dessa publicação constam reprodu­
ções de cartas dirigidas à emprêsa 
por corredores de lnterlagos, que ates­
tam a eficiência e as qualidades do 
produto. Serviço de Consulta n.Q 6. 
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GRASSI H:Z 60 ANOS- A Grassi S.A. 
Indústria e Comércio surgiu em 1904, 
à rua Barão de ltapetininga, em São 
Paulo. Hoje, suas instalações ocupam 
37.000 metros quadrados de área co­
berta, para fabricação de veículos de 
transporte coletivo. ~ste folheto, com 
desenhos e fotografias em côres, mos­
tra o que tem sido a emprêsa, seus 
esforços e sua história, desde o tempo 
em que fabricava viaturas de tração 
animal. Do furgão de entregas, em 
1909, passando pelo "mamãe me leva" 
de 1924, aos modernos e confortáveis 
tróleibus. Serviço de Consulta n.0 5 . 
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•• existe 

•• um 
meia 

melhur 
de 

comunicar-se à distância.-

VER SEM ESTAR PRESENTE - Um 
circuito fechado de televisão permite 
o contrôle de operações industriais a 
distância, como também auxilia e fa­
cilita o trabalho em escolas, hospitais, 
lojas, bancos etc. O folheto, em côres, 
com várias fotografias, publicado pela 
Elektromobil Engenharia Eletrônica 
Ltda., de São Paulo, relaciona as van­
tagens ·de instalação de tv em circuito 
fechado nesses_ estabelecimentos. Ser­
viço de Consulta n.0 7. e 

,.. 

voe e 
Ja pensou 
em usar 

cordonéis 
sintéticos? 

(duram 8 vêzes mais que 
as outras cordas, são 

mais leves e coloridos) 

ID·l~l·l iiíll !I 
Matriz: 

rua General Jardim, 482 - 12o 
Fones: 35-7221 e 34-4438 
End. teleg.: "INDUSCRINA" 

São Páulo 
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CHAME A BURROUGHS - Hoje Mesmo. Especialistas da 

Burroughs estudarão o seu problema. E o senhor en con ­

trará . ju(1tamente com êles. o sistema que mais ·lhe convém . 

Burroughs do Brasil Máquinas Ltda. 

TODOS OS PROBLEMAS CONTÁBEIS TERMINAM COM BURROUGHS 

Rio de Janeiro • São Paulo • Campinas • Bauru • Põrto Alegre • 
Salvador • Recife • Brasilia • Fortaleza. 

Distribuidores em todo o Pais. Fábrica : Sto. Amaro. Est. de S. Paulo. 
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SCANIAVABIS DO BRASIL S. A.: 
perfeito entrosamento 

entre as Contabilidades 

Fiscal e Geral com a 

MECANIZAÇÃO BURROUOHS 

Era forçoso reconhecer, havia um problema 

na Contabilidade Fiscal da Scania Vabis do 

Brasil S.A. -Veículos e Motores. Comple­

xidade : um emaranhado de notas, dados, 

elementos, canalizado para o 'Diário e as 

fichas de Contas-Correntes .. . e os mesmos 

lançamentos nos Livros Fiscais (dentre êles o 

Modêlo 21- Registro de ·Aquísição de Maté­

rias- Primas), em operação manual, à parte .. . 

Com a adequada Mecanização Burroughs, 

o problema ficou definitivamente resolvido. 

O sistema foi introduzido para atender ao 

serviço de Livros Fiscais. Com essa inova­

ção, 50% dos funçionáríos puderam ser 

aproveitados em outros setores. 

Depois de enumerar os ótimos resultados obtidos com a 
Mecanização Burroughs, o Sr. Roberto R. Marsigliese, 
Contador-Geral da Scania V a bis, acentua : " Com o 
nõvo sistema adotado. resolvemos nossos proble­
mas de Contabilidade Fiscal. Mas as máquinas 
Burroughs Série F não se limitam a essa tarefa : 
elaboram os Diários de Clientes. de Fornecedores. 
de Bancos e Geral. e, ainda, a Fõlha de Pagamento" . 

~ Visite o Rio : NOVO aos quatrocentos anos ! 

(~il!liiNII () I~S 
PANORAMA DA PRODU ÃO 

M~S DE NOVEMBRO 

A produção nacional de caminhões, camionetas e utilitá­
rios, no mês de novembro de 1964, a produção acumulada 
durante êste ano até novembro, inclusive, e a produção 
acumulada desde 1957, foram as seguintes, conforme dados 
fornecidos pelas fábricas: 

Caminhões pesados e ônibus: total 

FNM - D-11 .000 

I nternat i o na I NV-184/ NV-183 

Mercedes-Benz LP-331 

Mercedes-Benz 0-321 H (Monob.) 

Scania-Vabis L/ B/ LS / LT - 76 

Caminhões médios: total 

General Motors 6503/2/403 

Ford F-350 

Ford F-600 

Mercedes-Benz LP/ LAP-321 / L-1111 

Camionetas: total 

General Motors 3000/ 1400/ 1500 

Ford F-100 

Vemag - Vemague~e (Caiçara) 

Willys - Pickup 

Willys - Rural 

Volkswagen - Kombi 

Toyota - Perua 

Toyota - Pickup 

De jan. 1957 

Nov. a a 

220 

61 

14 

44 
56 

45 

nov. 1964 

3.100 

1.166 

536 

217 

503 

678 

36.119 

17.570 

5.757 

3.455 

4.922 

4.415 

2.099 19.266 211.614 

783 6 .558 76 .284 

267 1.676 15.145 

565 5.931 65 .157 

484 5.039 55.028 

2.899 43 .851 266.850 

589 5.753 30 .211 

266 3.503 32.766 

208 5.275 34.573 

127 3.571 20.647 

410 13.526 65 .773 

1.201 11 .258 81 .434 

42 

56 

389 

576 

614 

832 

Utilitários: total 394 10 .484 125.114 

Vemag - Candango 7.840 

Toyota - Bandeirante 105 1.069 3.514 

Willys - Jeep Universal M . 101 289 9 .415 113.760 

Automóveis: total 8.371 89 .630 358.867 

Veículos: total 13 .983 166.331 998.564 
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ESTRUTURA DE TUBOS EM PONTE ROLANTE - Nôvo tipo de ponte rolante, com 
estrutura tubular, acaba de ser lançado pela lshikawajima - Estaleiros S.A. Ini­
cialmente, sua capacidade será de cinco a dez toneladas e, pràximamente, 15. O 
gancho pode trabalhar mais perto das paredes laterais; a estrutura é mais leve e a 
pressão sôbre as rodas é cêrca de 30% menor que o tipo convencional. Adaptável 
em pequenos espaços devido à menor altura do carrinho. Serviço de Consulta n.0 10. 

TRATOR CBT 1020 - .O trator CBT 1020 tem 80 H.P. de potência, fôrça de tração 
correspondente à de 800 homens ou 120 cavalos. Com a simples adaptação de im­
plementes, desmata, ara, sulca, planta, aciona bombas de irrigação, transporta 
carga, constrói e conserva estradas. De contrôle e manutenção simples, é fabricado 
pela C ia. Bras i I eira de Tratores, de São Carlos, SP. Serviço de Consulta n.0 12. 

20 

POUPA TRABALHO - A movimentação 
e o empilhamento de volumes ou pe­
ças, no recinto de uma fábrica, pátio 
ou armazém, exigem equipamentos que 
operem com rapidez, segurança e eco­
nomia. A Yale recentemente apresen­
tou sua nova linha Worksaver, em mo­
delos "pallet" e de' plataforma, com 
capacidade de duas a três toneladas; 
empilhadeiras contrabalançadas com 
capacidades de meia a duas t; e em­
pilhadeiras de garras laterais para uma 
a três t. Serviço de Consulta n.0 11. 

NõVO MICROTRATOR - Concebido 
para pequenas agriculturas, o micro­
trator Gutbrod será, em breve, fabri­
cado no Brasil, sob licença alemã. As 
instalações da Gutbrod estão sendo 
construídas em área de 70.000 metros 
quadrados em Arujá, SP. Esta máqui ­
na, até agora importada, destaca-se 
entre muitas outras de sua categoria 
por permitir que o operador trabalhe 
sentado. Serviço de Consulta n.0 13. e 
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Quem usa, acha ótimo. 
Resistente. Durável. Bem aca­

bado. Que o digam a Rêde Ferro­
viária Federal, a Usiminas, a Com­
panhia V ale do Rio Doce, ou a 
Companhia Siderúrgica Nacional. 

E tantos outros clientes, que 

O que você acha? 

sabem que é no teste das cargas 
pesadas que se comprova a alta 
qualidade dos vagões Santa Ma­
tilde. 

Vagões aliás, dos mais diferentes 
tipos (muitos dos quais planejados 
para resolver problemas específi-

cos), com um inconfundível traço 
comum: prestar melhores serviços 
por muito mais tempo. 

SiMalnE 
FAb.: Cons. Lafaiete - M.G -Esc. : R. Buenos Aires, 100-GB 



c~"' M d"'l ? .ovo o e o .... 

Não exatamente ... !:: o "Camões"l 
Fez sucesso no Rio, em 1947. 
(Naquele tempo, Guanabara era 
só baía). Você não viu o lança­
mento, mas pergunte ao seu pai. 
Ou ao seu avô. 
Provàvelmente êles não se lem­
brarão da marca do veículo. 
Mas, a carroceria era Grassi 

- indústria ligada ao ramo de 
transportes coletivos, desde 1904. 
De qualquer maneira, a foto pro­
va que os "Camões" ainda estão 
rodando. Há 5 anos? 10? 15? 
17? Já perdemos a conta. 
Mas estamos certos de que é 
conta importante para os pro­
prietários de qualquer emprêsa 

·Grassi 

de Onibus econOmicamente bem 
dirigida. Na sua emprêsa, quan­
to tempo deve durar uma car­
roceria para pagar-se? Muito me­
nos que 5, 10, 15 ou 17 anos -
tempo de vida útil de uma car­
roceria Grassi . 

Não faz mal. O tempo restante 
será lucro vivo. Você se importa? 

Grassi S. A. lnd. e Com. 

Rua Othão, 335 V. Leopoldina 
São Paulo - S.P. 

Desde 1904 fabricando melhores 
transportes para o Brasil! 

o 
"' 

.. .. 
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ESTRADA 
DO OESTE VAI BEM 

Grande concentração de máquinas 
de terraplenagem está abrindo uma 
estrada para suportar tráfego diário 
de 40.000 veículos a 120 km por 
hora, entre São Paulo e Sorocaba. 
Trata-se do primeiro trecho da auto­
estrada do Oeste, que ligará a capi­
tal paulista ao norte do Paraná e 
sul de Mato Grosso - idêntica às 
rodovias norte-americanas, sem cru­
zamento de nível e com rampa má­
xima de 4%. 

Inicialmente, o govêrno do Estado 
irá . construir um trecho de 230 km, 
em duas etapas. A primeira, em exe­
cução entre São Paulo e Sorocaba, 
terá plataforma de 43 km e duas pis­
tas de 10,50 m com três faixas de 
tráfego de 3,50 m cada. 

Na segunda etapa, de Sorocaba 
ao cruzamento da estrada S. Ma­
noel-Avaré, a auto-estrada passará a 
ter duas pistas de 7 m com duas fai­
xas de · 3,50 m cada, podendo dar 
vazão a 25.000 veículos por dia. A 
serra de São Roque será vencida por 
um túnel .de 300 m e os acessos e 
saídas da pista serão feitos através de 
12 trevos espalhados pelos 230 km 
iniciais da rodovia. Para evitar ofus­
camento ocasionado pelos faróis dos 
veículos que trafegam em sentido 
contrário, a rodovia terá um canteiro 
central arborizado de 25 m de lar­
gura. • 

23 



• 

• 

• 

seria um exagêro andar assim tão enfeitado 

RECORDES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Teste de Resistência do Slmca Tufão 

(BR-7 entre Paracatu e Brasília) 
de 1/10/64a 14/ 11 / 64 - 120.048km (113,1 km/h) 

Recordes Gordini em lnterlagos 

de 26/ 10/64 a 17/11/ 64 - 51.233 km (97,03 km/ h) 

25 recordes internaciona is 
54 recordes naciona is 
54 recordes locais 

RESULTADOS OBTIDOS NAS PROVAS DO 
CALENDÁRIO AUTOMOBILISTICO EM 1964 

Prova Automobilística " Antonlnho Burlamaqul" 
Pórto Alegre 
2/64 - 3 categorias - 3 vitórias Pirelli 

Prova Estreantes da Associação dos Volantes 
1/3/64 - 3 categorias - 3 vitórias Pireili 

Prova Dr. Amilcar Laurindo Ribas 
16P./64 - 2 categorias • 2 vitórias Pirell i 

l.a 200 Milhas de Femoto - Novo Hamburgo 
12/4/64 - 3 categorias - 3 vitórias Pireili 

Prova Constantino Cury 
25-26/4/64 - 3 categorias - 3 vitórias Pireili 

Corrida da Cidade Universitária -
da Cidade do Reci fe 
3/5/64 • 2 categorias - 2 vitórias Pireili 

, . 
e ma1s pneu 

• 3 Horas da Barra da Tljuca 
10/5/64 - 3 Categorias - 3 vitórias P11elli 

12 Horas de Brasília 
24/5/64 - 3 categorias - 3 vitórias Pirelli 

Grande Prêmio Estado da Guanabara 
1/6/64 - 2 cátegorias - 2 vitórias P11eili 

lll .a Seis Horas de Pelotas 
15/6/64 - 3 categorias- 3 vitórias Pirelli 

Prova Ilha do Func;lão - Rio de Jane1ro 
Prova "Estreantes" 

21/6164 - 2 categorias - 2 vitórias Pirelli 

Prova - Grupo 3 • 
21/6/64 - 2 categorias- 2 vitó rias P11elli 

Grande Prêmio Vitória da Democracia 
5/7/64 - 6 categorias - 6 vi tórias Pirel li 

O CINTURATO E O • 



só porque corridas de 1964 nas 
pneus 

-na o deu 
outra • 

COISa: 

• Prova dos Cronistas " Prêmio Wilson Flttlpaldl" 
18{7/64 - 1 categoria - 1 vi tória Pirell i 

6 Horas de lnterlagos 
. 19{7/64 - 3 categonas - 3 vitórias Pirelli 

V - 500 Km de Pôrto Alegre 
19{7/64 - 2 categorias - 2 vitórias Pirell i 

l.a Prova Feminina do Estado da Guanabara 
26{7 j64 - 1 categoria - 1 vitória Pirell i 

100 Milhas do Estado da Guanabara 
26{7/64 - 3 categorias - 3 vi tórias Pirelli 

1.000 Km de lnterlagos 
15,S,'64 - 4 categorias - 4 vitórias Pirell i 

IV - Circuito Automobilístico de Piracicaba 
23!8/64 

Prova Dr. Arnaldo Rlcclardl 
' 1 categoria - 1 vitória Pire ll i 

.. 

Pirelli 
Prova - Com. Humberto D' Abronzo 

2 categorias - 2 vitórias Pirell i 

11 - Festival de Recordes- Pôrto Alegre 
241S,'64 - 5 categorias - 5 vi tórias Pirelli 

111 - 3 Horas de Velocidade 
2iJj8 j64 - 2 categorias - 1 vitória Pirellí 

VIl - 500 Km de lnterlagos 
7 !9/64 - 3 categorias - 2 vitórias Pirelli 

Prova para Estreantes 
26/9/64 - 4 categorias - 3 vitórias Pir!llli 

l .a - 250 Milhas de lnterlagos 
27/9/64 - 4 categorias - 3 vitórias Pirelli 

l .a Taça das Américas 

Prêmio Slmon Bollvar 
10!10/64 - 3 categorias- 3 vitórias Pirell i 

Taça José de San Martln 
11/10/64 - 2 categorias- 2 vitórias Pirelli 

Taça John Kennedy 
11/10/64- 2 categorias - 2 vi tórias Pirelli 

Circuito dos Cronistas Automobilísticos - R. J . 
17/ 10/64 - 1 categoria - t vitória Pire ll i 

500 Km da Barra da Tljuca 
18/10/64- 4 categorias - 4 vitórias Pirelli 

111 - Circuito Automobilístico "Parque Solon de 
Lucena" - J. Pessoa 
22/11/64 - 1 categoria - 1 vitória P~relll 

Seis Horas de Curitiba 
21-22/1 1/64 -. 3 categorias - 3 vitórias Pirelli 

Seis Horas de Brasília 
29/ 11 /64- 3 categorias - 2 vitórias Pirelli 

STELVIO "SPALLA DI SICUREZZA" ESTÃO À SUA DISPOSIÇÃO NOS REVENDEDORES PIRELLI 
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CAMI/NHAO 
COM IMPLEMENTOS 

RENDE MAIS 

• 

Edison Rodrigues Chaves 

Com a adaptação de equipamentos 
especiais, qualquer caminhão estará 
capacitado a executar tarefas outras 
que não o simples transporte de car­
gas. Guindastes, guinchos, betonei­
~as, plataformas-pneumáticas, esca­
das mecânicas, refletores, desenrola­
deiras de cabos, de vários tipos e mar­
cas, montados sôbre a carroçaria do 
veículo ou diretamente sôbre o chas­
si, podem ser deslocados ràpidamente 
c empregados com eficiência em lo­
cais muitas vêzes inacessíveis aos 
modelos estáticos. 

Sob denominações várias, diver-
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sas firmas nacionais fornecem mode­
los de guinchos e guindastes, de 
grande versatilidade, adaptáveis a 
caminhões, para o levantamento ou 
arraste de cargas pesadas. Entre ou­
tras, destacamos a Munck do Brasil, 
a Fruehauf do Brasil, a T rivellato e a 
Massari, de São Paulo, e a Kibras, 
da Guanabara. 

Guindauto Fabricado pela 
Munck do Brasil, o guindauto -
tipo especial de guindaste para ca­
minhões - utiliza o próprio motor 
do veículo para acionar seu equipa­
mento hidráulico de levantamento. 

• 

• 

Como características principais, apre- 6 
senta as seguintes: a) capacidade de 
elevação, 6 m; b) velocidade aproxi­
mada de levantamento, 0,4 m/ seg; 
c) giro máximo normal, 190 graus, 
podendo, entretanto, ser adaptado 
para um giro de 360 graus; e) pres-
são da bomba hidráulica, sob carga 
max1ma, 100 kg!cm2 ; f) espaço 
ocupado entre a cabina e a carroça-
ria, 350 mm; g) pêso, 630 kg; h) 
fôrça motriz proporcionada pelo pró-
prio motor do caminhão, a 500 'I 

r.p.m. ; i) comando simples, operado 
por um só homem (que pode ser o -. 
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motorista); j) válvula de segurança, 
para evitar sobrecarga do equipamen­
to. Um caminhão com guindauto 
carrega, transporta e coloca, direta­
mente no local de assentamento, pos­
tes, vigas, estruturas metálicas de 
construção, tubos de diversas dimen­
sões e pesos, guias etc. Tem um pre­
ço aproximado de 3,5 milhões de 
cruzeiros .. 

A Munck fabrica, ainda, acessó­
rios para o guindauto, que possibi­
litam seu melhor aproveitamento ope­
racional: perfuratriz hidráulica para 
solos ( a broca, de velocidade regu­
lável, tem 500 mm de diârrtetro por 
1.500 mm c;le altura); carregadeira 
de cana ( empurra, amontoa em fei­
xes e transport~ para caminhões ou 
carretas, efetuando, em poucos mi­

!lutos, um carregamento de 6 tone­
ladas); tôrre elevatória ( utilizada pa­
ra consêrto em rêdes elétricas, tele­
fônicas e telegráficas aéreas). 

Guincho-socorro - A capacidade 
de levantamento do guincho-socorro 
varia, segundo o fabricante e o mo­
dêlo, de 2.500 a 4.000 kg. O sistema 
é acionado por tomada de fôrça · 
montada na caixa de câmbio do ca­
minhão, com transmissão de movi­
mento, ao redutor, por eixo cardã, 
tipo rôsca sem-fim; possui caixa au­
xiliar de câmbio, o que permite a 
reversão do movimento. 

A lança desloca-se por ascensão e 
extensão, sendo o comando instalado 
fora da cabina do caminhão. Dois 
cabos de aço, de Vz", com 25 m de 
comprimento, são utilizados para le­
vantamento da carga e movimenta­
ção da lança. Os fabricantes podem 
fornecer equipamento opcional para 
o rápido desenrolamento manual dos 
c::abos. 

Arraste - A ser instalado em ca­
valo-mecânico, traciona de 5 a 1 O 
toneladas. Montado atrás da cabina, 
é acionado pela tomada de fôrça. A 
transmissão do movimento ao tam­
bor é feita por eixo cardã, de câmbio 
auxiliar, para reversão; corrente e re­
dutor tipo rôsca sem-fim, acoplado 
ao tambor por comando externo. O 
tambor possui freio de fita e é equi­
pado com cabo de aço de lh." (para 
capacidade de 5 toneladas) ou de 
%" ( para 10 toneladas) , provido de 
gancho na extremidade. Na parte 
traseira, na largura total da plata­
forma, é instalado um cilindro gira­
tório, para apoio do cabo. 
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No guindauto, o extensor com caçam­
ba serve para inspecionar cabos aéreos. 

Para instalar postes e estacas, há, 
também, uma perfuratriz de solo. 

Frontal de arraste - É de 5 tone­
ladas a capacidade de trabalho do 
guincho frontal de arraste, instalado 
em chassis de caminhão, entre o pá­
ra-choque dianteiro e a grade. O de­
senrolamento do cabo é manual, por 
meio de um "ponto livre". O movi­
mento do tambor é proporcionado 
por eixos cardã e redutor, tipo rôsca 
sem-fim, ligados à tomada de fôrça. 
O cabo de aço, com alma de cânha­
mo, tem lh." de diâmetro, 50 m de 
comprimento, e possui gancho na 
extremidade livre. tsse guincho é 
particularmente útil para auxiliar o 
deslocamento de veículos em terre­
nos dificeis (atoleiros, rampas ín­
gremes, 1 areais etc.). Desenrolado o 
cabo, o gancho é fixado num pon­
to de apoio e, em seguida, acionan­
do-se o sistema motor do tambor, o 
caminhão vai sendo arrastado, à me­
dida que se processa o enrolamento. 

Elefante - O guincho tipo ele­
fante pode levantar 4 toneladas (se 
instalado em caminhão Ford e MB-
321) ou 6 (FNM, Scania1 MB 
LPK-331 ou similar) e tracionar, 
respectivamente, 4 ou 12 toneladas. 
Sua estrutura de apoio, fixada no 
chassi, consiste de vigas "U"; o piso 
é revestido de chapa antiderrapante, 
com laterais de chapa lisa, de 0,50 
m de altura, providas de corrimão. 
A armação do guincho é inteiramen­
te construída em perfil "U", de cha­
pa dobrada com %" de espessura 
para suporte de lança. O cabo 04" 
de diâmetro por 30 m de compri­
mento) é acionado por tomada de 
fôrça ligada à caixa de câmbio au­
xiliar (que permite inverter a rota­
ção) e um redutor tipo rôsca sem­
fim. Opcionalmente, é fornecida 
garupa móvel, para guinchamento 
de carros de passageiros, . com lança 
adaptável para regulagem vertical. 

Refinaria - Capaz de levantar 
2.500, 4.000 e 10.000 kg e arrastar 
4.000, 6.000 e 25.000 kg, o guincho 
refinaria é estruturado em perfis 
"U", com travessas reforçadas, sol­
dadas eletricamente. A lança, em 
forma de "V", tem 4 m de compri­
mento, sendo construída com tubo 
Mannesmann, sem costura; sua in­
clinação é regulada por corrente. O 
sistema de levantamento e o coman­
do são idênticos aos do guincho-so­
corro, assim como a espessura e o 
-comprimento dos cabos de aço. 

Campos de · petróleo - A Frue-
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IMPLEMENTOS 

Comboios de lubrificação permitem levar, até os distantes locais de trabalho 
das máquinas de terraplenagem, verdadeiras oficinas-volantes de manutenção. 

MEDIDAS E PESOS LfQUIDOS 

TIPOS Comp. (m) 

Plataforma A 2,80 

Plataforma 8 3,25 

· Compressor de ar 1,60 

Suporte do propulsor e tambor 0,65 

Carretel de ar 0,70 

Carretel de graxa ou óleo 0,70 

Suporte para carretéis 1,90 

Tambor vazio 

Propulsor de graxa com 
válvula 

Propulsor de óleo 

Larg. (m) 

1,90 

1,90 

0,60 

0,65 

0,30 

0,30 

0,23 

0,65 

0,25 

0,25 

MEDIDAS E PESOS BRUTOS 

COMPONENTES Comp. (m) Larg. (m) , 

Compressor de ar 1,60 0,60 

1 Conjunto de propulsor de 
graxa ou óleo 0,65 0,65 

2 Conjuntos de propulsor de 
graxa ou óleo 1,30 0,65 

4 Carretéis com suporte 1,90 0,70 

5 Carretéis com suporte 1,90 0,70 

6 Carretéis com ·suporte 1,90 0,70 

7 Carretéis com suporte 1,90 0,70 
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Alt. (m) 

0,13 

0,13 

1,30 

1,10 

0,70 

0,70 

0,06 

0,90 

1,30 

1,30 

Alt. (mf 

1,30 

1,30 

1,30 

0,70 

0,70 

0,70 

0,70 

Pêso (kg) 

180 

205 

300 

63 

30 

35 

18 

23 

20 

20 

Pêso· (kg) 

360 

95 

175 

180 

210 

240 

270 

hauf fabrica uma· carroçaria especial 
para campos de petróleo, equipada 
com guincho, cuja capacidade de le­
vantamento e de arraste é de lO e 
30 toneladas, respectivamente. Acio­
nado no interior da cabina pelo pró­
prio motorista, o guincho permite a 
autocarga do caminhão. Possui cai­
xa auxiliar de câmbio (com cinco 
marchas para a frente e cinco à ré), 
ligada à tomada de fôrça por eixo 
cardã. A transmissão do movimento, 
da caixa auxiliar ao guincho, é feita 
por meio de corrente. 

Kihras-Kran - Executando movi· 
mento giratório até de 220 graus, 
êsse guindaste hidráulico da Kibras, 
instalado sôbre caminhões ou cava­
los-mecânicos, levanta 1.000, l. 750, 
2.700 ou 3.500 kg, respectivament~, 
com lança de 3.620, 3.000, 2.220 ou 
l. 700 mm. Recuada para transporte, 
a lança tem 1.160 mm de compri­
mento. Utilizado para carga, descar­
ga, transporte e colocação de mate­
riais pesados, como chapas, tubos, 
vigas, máquinas, pedras, caçambas e 
tanques, o Kibras-Kran permite, ain· 
da, com um prolongamento da lança, 
equipado com plataforma, executar 
trabalhos de reparação de cabos elé­
tricos, pintura de edifícios etc .. a al­
turas consideráveis. 

Embora variem de acôrdo com o 
fabricante e o modêlo, os preços dos 
guinchos e guindastes adaptáveis a 
caminhões podem ser calculados en­
tre 5 e 15 milhões de cruzeiros, con­
forme seus tipos, simples ou com­
plexos. Naturalmente, haverá acrés­
cimos se o cliente desejar a inclusão 
de acessórios opcionais, como a garu­
pa móvel para guinchamento de car­
ros de passageiros (no guincho-ele­
fante) -orçada em cêrca de 200 mil 
cruzeiros - ou o tambor com 1>0nto 
livre, para rápido desenrolamento 
manual do cabo (no guincho-refina­
ria), que custa pouco mais de 260 
mil cruzeiros. 

Betoneiras 

A despeito de se tratar de um equi­
pamento simples e serem inúmeros 
os fabricantes dos tipos estacionários, 
há apenas uma firma especializada 
na fabricação de betoneiras adaptá­
veis a caminhões: a EME- Equipa­
mentos Metálicos Industriais Ltda., 
da Guanabara. Isso é devido, em 
grande parte, à pequena demanda 
do mercado, pois diversas indústrias 
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mecamcas; por nós consultadas, dis­
seram estar aptas a, sob encomenda, 
fornecer o produto. Algumas ern­
prêsas - corno a Concretex e a Re­
dimix, de São Paulo - produzem, 
em suas oficinas, quase todos os 
componentes das betoneiras móveis 
que utilizam, mandando fazer fora 
as caçambas. 

Destinada a misturar os compo­
nentes do concreto e conservá-lo em 
condições de utilização, uma beto­
neira tem como elementos básicos: 
1) a caçamba, de capacidade variá­
vel de 2 a 4 m3; 2) uma hélice in­
terna ou pá helicoidal; 3) tanque 
d'água; 4) sistema motor. A caçam­
ba, em forma de toro, executa dois 
movimentos principais, independen­
tes ou conjugados: rotação e basctrla­
ção. O movimento de rotação, com­
binado com o da hélice ( que gira 
em sentido contrário ou permanece 
parada, conforme o rnodêlo ), garan­
te a manutenção da homogeneidade 
do concreto ( mistura de areia, pedra 
britada, cimento e água); a bas­
culação possibilita a descarga. O tan­
que assegura a reposição da água 
evaporada durante o transporte e ne­
cessária à conservação das caracterís­
ticas originais da mistura. Finalmen­
te, o sistema motor possibilita a exe­
cução dos movimentos de rotação e 
basculação. Alguns tipos de betonei­
ras - como a Rex, adaptada pela 
Concretex - são movidos pelo pró­
prio motor do veículo, por interrné~ 
dio de uma tomada de fôrça. O utros 
- como os empregados pela Redi­
mix - possuem motor especial, mon­
tado sôbre o chassi do caminhão. 

(' 
Oficinas-volantes 

A instalação de equipamentos di­
versos sôbre carroçarias de caminhões 
permite criar verdadeiras oficinas-vo­
lantes, que levam a locais distantes 
da base de operações as vantagens 
de uma lubrificação e manutenção 
bem feitas. Isso é particularmente 
importante nos casos de reparo ou 
lubrificação ·dos diversos componen­
tes de tratores, motoniveladoras e ou­
tras unidades mecânicas de desloca­
mento problemático. A maior parte 
dessas oficinas é improvisada de 
acôrdo com as necessidades de cada 
tipo de trabalho a efetuar. A Equipa­
mentos Wayne do Brasil, no entanto, 
fabrica dois modelos de "Convoy-Lu­
bers" (comboios de lubrificação), 
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Destinada a misturar os componentes do concreto e conservá-lo em condições de 
utilização, a betoneira executa seu trabalho instalada sôbre o próprio caminhão. 

Para o trabalho em campos de petróleo, há necessidade de guinchos resistentes, 
como o modêlo da foto, que é fabricado em nosso Pais pela Fruehauf do Brasil . 
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IMPLEMENTOS 

Entre os implementas adaptáveis a caminhões, destacam-se os destinados aos 
carros-bombeiro, principalmante escadas telescópicas, de longo alcance, tipo Metz. 

Para levantar até seis e tracionar 12 toneladas, há o guincho-elefante. A armação 
é em perfil "U", de chapa dobrada, com 3/8" de espessura para suporte da lança. 

/ 

Se juntamente com o comboio de lubrificação, fôr instalado sôbre o veículo um 
tanque e bomba para combustível, o equipamento terá eficiência muito maior. 
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prontos a serem instalados Sôbre ca-
minhões, que acompanham as má- ~ 
quinas na construção de estradas, 
barragens, açudes e outras obras, ga- • 
rantindo sua manutenção sem a ne­
cessidade de afastá-las do local em 
que operam. 

Verdadeiros postos de servil,:os mó-
veis, os "Convoy-Lubers" - aciona-
dos por compressores de ar de dois 
cilindros e dois estágios, com motor 
a gasolina - compreendem propulso-
res de alta pressão para graxa, pro­
pulsores de baixa pressão para óleo 
lubrificante ou óleo diferencial, 
carretéis porta-mangueira, de reco­
lhimento manual, mangueiras e bi-
cos para graxa, óleo e ar. Todo o 
conjunto é montado em uma . plata­
forma, própria para ser instalada nos • 
veículos de transporte. 

Os comboios de lubrificação apre­
sentam as características técnicas ex­
postas no quadro anexo. 

Desenroladeiras 

Para construir cercas de arame 
(farpado ou sü.1ples) e estender ca­
bos telefônicos ou condutores elétri­
cos, as desenroladeiras são de gran­
de utilidade. Os modelos mais sim­
ples são constituídos de dois cavale­
tes laterais, confeccionados e.m tubo 
de ferro, dobrado em àngulo, em 
cujo vértice é soldado um anel, para 
passagem de um eixo do mesmo ma­
terial. f.sse eixo irá receber a bobi­
na a ser desenrolada. 

Instalado sôbre a carroçaria do 
caminhão, o conjunto permite que o 
cabo ou arame se estenda gradativa­
mente, à medida que o veículo se 
desloca. 

Escadas e autobombas 

As viaturas utilizadas pelos servi­
ços de bombeiros exigem, pela pró­
pria natureza do trabalho a executar, 
certas características de estabilidade, 
maneabilidade, aceleração e resistcn­
cia, que não são comuns nos veículos 
empregados em outros serviços. Em 
nosso País, ao contrário do que 
ocorre em outras regiões d.o globo, 
não há padronização desses acessó­
rios, acarretando o aparecimento de 
uma infinidade de modelos - que 
variam de Estado para Estado e até 
de cidade para cidade - impedindo 
que a indústria nacional possa abas­
tecer normalmente o mercado, atra­
vés da produção em larga escala. 
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os Estados Unidos, porém - co­
mo em vários países da América c 
principalmente da Europa - a pa­
dronização é completa. Ali, foram 
adotados, inicialmente, dois tipos bá­
sicos de veículos de combate a in­
cendios: a) autobomba; b) autu-es· 
cada-mednica. Posteriormente, em 
1952, a National F ire Protection As­
socwtwn e o ational Board of Fire 
Under-n•riter's recomendaram quatro 
categorias de ,·iaturas, que incluem, 
,dém das indicadas, as seguintes: c) 
,tutobomba-cscada; d ) autotunque. 

1\lém desses tipos h<ísicos, foram 
introduzidas, em diversas cidades 
americanas, em função de suas ca- . 
racterísticas, viaturas mistas, que con-
jugam num só veículo - mediante 
combinações quádruplas c quíntuplas 
- a bomba de incendio, o tanque 
d'água, as escadas manuais e man­
gueiras ou a escada mecânica gira­
tóriu. Surgiu, depois, o auto-escada­
salvamento, além de muitos outros 
para fins específicos, tais como os de 
combate a incendios em florestas e 
zonas rurais. 

A1ttobomba - tsse veículo é dota­
do de uma bomba, geralmente acio­
nada pelo seu próprio motor (exceto 
em casos especiais, quando se dese· 
ja o funcionamento simultàneo da 
bomb~t c da viatura), com capacida­
de mínima ele 1.900 l.p.m. a 150 psi 
(classe A), a fim de alimentar, pelo 
menos, duas linhas de mangueiras 
com débito de 950 l.p.m. cada uma. 
Os padrões de bomba de incêndio, 
adotados nos EUA, têm capacidades 
de 1.900 a 5.000 l.p.m. 

Auto-escada-mecânica - Essa via­
tura é equipada com uma escada me­
tálica gi~atória - construída de liga 
de alumínio ou aço, com diversos 
lances prolongáveis - acionada IX>r 

tomada de fôrça. No início, tanto as 
escadas européias como as norte-ame­
ricanas eram do tipo hidromecânico. 
Atualmente, o sistema mais usado 
pela maioria dos fabricantes é o de 
contrôle totalmente hidráulico. Uma 
tomada de fôrça, ligada ao motor do 
veículo, aciona uma bomba hidráu­
lica ligada aos circuitos destinados 
aos movimentos de elevação c abai­
xamento da escada. 

Autobomba-escada - f.sse veículo 
pDdc ser combinado de diversas ma­
neiras. A combinação quádrupla in­
clui bomba de incêndio, manguei 
ras, escadas manuais e tanque d'água . 
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Também a Trivellato, entre outras indústrias nacionais de carroçarias, fornece 
equ ipamento para campos de petróleo: o guincho tipo refinaria é um exemplo. 

A quíntupla, além dos elementos an­
teriores, acrescenta uma escada me­
cânica giratória. O autobomba-esca­
da é muito usado em cidades que 
não desejam adquirir unidades sepa· 
radas. 

Autotanque - É usado em áreas 
suburbanas ou rurais, onde a rede 
pública de suprimento de água é 
deficiente ou inadequada. Trata-se, 

efetivamente, de um autobomba mo­
dificado, com um conjunto bomba 
portátil ou fixo, de menor capacida­
de (cêrca de 750 l.p.m.) para a ali­
mentação de mangueiras de diâme­
tro reduzido. 

O número de equipamentos adap· 
táveis a caminhões é infinito. Assim, 
êles irão surgindo, à medida q ue as 
necessidades o exigirem. 

Destinado a cavalos-mecânicos, o guincho de arraste é montado atrás da cabina 
e acionado oor tomada de. fõrca. Pode tracionar de 5 a tO toneladas. e 

31 



I 
~ 
1-
..J 
::J 
cn 
z 

~ CIA. BRASILEIRA DE PETRdLEO IPIRANGA 
o 
o 
o 
> a: 
UI 
cn 

IP/LUBE 
HD 



TRANSPORTE INDUSTRIAL ________ ..;:__. ___ ~~--'-----------=---

FITA METALICA 
TRANSPORTA E PROCESSA 

Calcule quantos tipos de trans­
portadores seriam necessários para 
que fôsse possív~l realizar as se­
guintes funções: 

- Atravessar um forno a 400°C 
- Receber peças a l60°C - Passar 
através de câmaras frigoríficas ou de 
secagem - Trabalhar com material 
que exija leito de chapa perfurada 
( ex. : fornos para biscoitos) - Con­
duzir pessoas suavemente - Trans­
portar pregos na vertical (sôbre lei-
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to imantado). 
Um único tipo de equipamento 

perfaz tôdas as funções especifica­
das : transportador de fita metálica. 

Sua primeira utilização remonta a 
1905; a partir daí desenvolveu-se o 
processo e seguiram-se diversas apli­
cações, bem como variantes do mes­
mo. Graças a isso, as indústrias mo­
dernas contam atualmente com maio­
res possibilidades no campo do trans­
porte industrial. 

Roberto Muylaert 

Os transportadores de fita metáli­
ca constituem~se em estrutura treliça­
da sôbre roletes, trabalhando na ho­
rizontal ou inclinados, com cun,as 
somen te no plano vertical. 

Os elementos constitutivos dêsse 
equipamento são semelhantes aos 
dos transportadores de correia, com 
as devidas adaptações. Como suporte 
de apoio, a fita metálica pode tra­
balhar, inclusive, com cantoneiras, 
ferro "U", madeira ou celeron, que 
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FITA METALICA 

1) Fita Metálica; 2) Estrutura; 3) Roletes de Apoio; 4) Polia de Tração; 5) Polia Tensora; 6) Curvas; 7) 
Roletes de Guia; 8) Esticador; 9) Estrutura do Esticador; 10) Moega de Carga; 11) Desviador de Des­
carga; 12) Limpador de Polia; 13) Limpador de Segurança; 14) Limpador de Fita; 15) Freio Anti-retõrno. 

se constituem em apoios deslizantes. 
As aplicações dos transportadores de 
fita metálica complementam o campa. 
de utilização das correias transporta­
doras; ambos os equipamentos pos­
suem _uma área de utilização em co­
mum. 

A fita metálica apresenta-se sob 
diversos aspectos, como produto de 
linha : 

Fita de aço-carbono - De super­
fície dura e "impermeável", possui 
uma substancial capacidade anticor­
rosiva, permitindo que materiais 

com elevado teor de umidade pos­
sam ser transportados sem prejuízo 
para a sua superfície. 

Fita de aço inoxidável - Opera 
com tensões de trabalho menores 
que as do aço-carbono. Utilizam-se 
com materiais cujas propriedades quí­
micas poderiam deteriorar a fita co­
mum. 

Fita perfurada - Muito emprega­
da, pelas suas características, em 
fornos, operações de secagem e aera­
ção. Os furos da fita permitem que 
flua livremente a umidade porventu-

mesas de trabalho, onde a higiene é um requisito essencial, a fita metálica 
papel fundamental. O transportador da foto funciona a baixa velocidade. 
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ra existente no material transpor­
tado. 

Fita de aço revestida com borra­
cha - U~ada para materiais abrasi­
vos e transportadores submetidos a 
elevadas tensões. Suporta tempera­
turas de 700C - 25°C. 

Quando um alinhamento perfeito 
é requerido, utilizam-se fitas com 
guias condutoras. Seu emprêgo mais 
comum é em mesas de trabalho, 
transportadores resfriadores, conjuga­
das com máquinas etc. As fitas po­
dem ser unidas longitudinalmente 
através de um dispositivo especial, 
atingindo larguras de até 4 m. Sua 
tensão de ruptura é de 120 kg/ mm2• 

O único país que fabrica fitas me­
tálicas, especificamente para trans­
porte, é a Suécia. No Brasil, exce­
ção feita à fita, o transportador é to­
talmente nacionalizado. Seu fabri­
cante é a Aços Sandvik S.A. Indús­
tria e Comércio. 

Quando o material requer aeração 
adequada, utilizam-se fitas perfura­
das de dois tipos de orifícios: redon­
dos e alongados. 

Sua utilização mais freqüente é 
em fornos, secadores ou qualquer 
outra aplicação em que o material 
deva ser ventilado. 

Transporta quase tudo 
Entre as inúmeras aplicações do 

transportador de fita, contam-se as 
seguintes: 

1) Transporte de material a gra­
nel - Suas excelentes propriedades 
de superfície de carga permitem que 
êle seja utilizado com materiais pe­
gajosos e úmidos. Para descarga em 
diversos pontos do trajeto, aplicam-se, 
com facilidade, desviadores simples. 
Materiais de arestas vivas podem, 
também, ser transportados sôbre a 
fita metálica, sem danificá-la. Atra­
vés do revestimento da fita, obtém-
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se substancial melhoria nas caracte­
rísticas de trabalho do transportador, 
especialmente no que concerne às 
distâncias longas e maiores inclina­
çôes. Jú se fabricou um transporta­
dor de mil metros de comprimento, 
com uma única fita revestida. 

2) l\lesas para produção em sene 
- Por mesas de trabalho entendem­
se instalações de transporte onde o 
material passa por qualquer proces­
so durante sua translação. Pqr exem­
plo: corte de carne, limpeza de ve­
getais, montagem de peças, enchi­
mento de latas ou garrafas, execução 
de testes etc. No caso das indús­
trias alimentícias, destaca-se a higie­
ne absoluta obtida com a utilização 
desse equipamento. 

3) Transportadores resfriadores -
Quando o material deve ser simultâ­
neamente conduzido e resfriado, a 
fita metálica mergulha em um tan­
que, corre sôbre lençol líquido ou 
recebe jatos de água. Graças à alta 
condutividade térmica da fita, ela 
se aplica muito bem a êsse fim. 
Essas instalações ( "water bed con­
vevors" ) tem sido adotadas também 
na manufatura de materiais que, du­
rante o processo industrial, devem 
passar do estado líquido ao sólido. 
Um exemplo dessa aplicação encon­
tra-se na fabricação de sulfato de 
alumínio, onde o material entra na 
fita líquido e sai sólido a 50°C. Tal 
sistema é também utilizado com ma­
teriais cuja alta temperatura pode­
ria danificar a fita metálica. Exem­
plo: clinker de cimento, materiais 
sinterizados etc. 

4) Transporte através de fornos, 
estufas, càmaras de secagem ou fri­
goríficos - A fita metálica vem sen­
do empregada com sucesso em co­
nexão com fornos utilizados na fa­
hricação de biscoitos, massas e simi­
lares, carregados diretamente sôbre 
ela. As temperaturas podem atingir 
400°C, porém o aquecimento trans­
versal da fita deve ser uniforme. 

5) Transp:1rte de ma terial para­
magnético - Criando-se um campo 
magnético no leito do transportador, 
consegue-se que materiais ferrosos 
adiram à fita, possibilitando o trans­
porte de peças, parafusos, pregos 
etc., até mesmo na vertical. Caso 
não se deseje magnetismo residual, 
utiliza-se aço inoxidável. 

6) Transporte sem vibrações c 
onclulaçí>es - Graças ao emprêgo de 
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As fitas metálicas são produzidas em larguras padronizadas; podem, no entanto, 
ser emendadas longitudinalmente, graças aos dispositivos indicados 110 desenho. 

apoios deslizantes, não ocorrem on­
dulações entre os pontos de apoio 
do transportador, nem vibrações du­
ran te seu funcionamento. Essas ca­
racterísticas são de extrema impor­
tância em algumas indústrias como, 
por exemplo, fundições, onde o trans­
porte de moldes de areia é operação 
delicada. 

7) Transporte sôbre fita perfura­
da - A fita perfurada é empregada 
quando o processo industrial aplica­
do ao material deve atingi-lo em tô­
da a sua superfície. É o caso de cà-

maras frigoríficas, fábrica de sorve­
tes, fornos secadores etc. Nos seca­
dores, a umidade escorre pelos furos 
da fita metálica. 

8) Transporte de diferentes mate­
.riais sôbre a mesma fita, sem se mis­
turarem - Graças à superfície rígida 
e sem ondulações da fita, é possível 
dividi-la por meio de canaletes lon­
gitudinais, para transporte simultâ­
neo de diversos materiais, sem que 
se misturem. Uma aplicação dêsse 
sistema encontra-se nas mesas de ca­
tação e separação de materiais. 

Transportador de fita metálica utilizado na secão de enlatamento da Sanbra -
Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro - faz parte de um conjunto de vinte. 
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FITA METALICA 

Espttsure da fita d p =da 

"" n ldr 
0.016' - 0.032' Mc\Joooooo< 0.051' 0.118' 22.7 

00000000 

o o o o o o o o o 0.0394' 0,787' 0.138' 27.8 

o o o o o o o o o 
o o o o o o o o o 0.047' 0.098' 0.177' 28.0 

o o o o o o o o o -· 
" 

0.055' - 0.063' 0.118' 0.217' 27.0 

Espessure da fita d p I b 
pol. pol. pol. pol. pol. 

0.0787' 0.197" 0.394' 0.118' 

0.0984' 0.187' 0.394' 0.118' 

0.0394' 0.0984' 0.205' 0.984' 0.1 97' 

0.0984' 0.256' 0.394' 0.1 57' 

0.0984' 0.258' 0.394' 0.1 ~7· 

o 0.047' 0.0984' 0.256' 0.984' 0.238' 

0.0984 ' 0.256' 1.181' 0.276' 

0.0984' 0.295' 1.575' 0.315' 

INCLINAÇõES MAXIMAS 

MATERIAL TRANSPO~TADO FITA , INCLINAÇÃO MAXIMA/ 
~------~~--~~ / 

CONCAVA PLANA 

Are ia de fundição 
.:; 

K/1 P/ 2 20 - 23° 

Areia sê c a "' K/ 2 P/6 15° 

Areia úmida 1\'11 P/2 20 - 23° 

Calcário 
~r.~ 

\ K/ 2\ 
\ 

P/ 5 20° 

Carvão antrac ite K/2 P/5 16° 

Carvão , betuminosq sêco (= o.n . K/2 P/ 6 18° 

Carvão betuminoso úmido " K/1 P{2 20 - 23° ' 
Cavacos de madeira K/2 I P/4 22 - 28° 

Cimento K/ 3 ' P/8 22° , .. I . 
CGque K/2 I P/4 18° 
Enxôfre - ~ 

K/2 P/3 20 - 23° 
Granu lados em geral K/1 P/7 

,. 
15° 

Minério de ferro K/2 P/5 20° 
Pedra britada K/2 P/ 6 20° 
Pedregulho sêco K/ 2 P/ 5 15° 
Pedregulho não lavado K/1 P/1 20° 
Terra sôlta K/2 P/4 20° ~ 

'· 
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9) Transporte de pessoas - As 
fitas metálicas revestidas podem 
conduzir 'pessoas suavemente em tra, 
jetórias horizontais ou inclinadas, 
sendo muito fácil o acesso às mesmas, 
inclusive quando se está conduzin, 
do carrinhos de bebê, pacotes etc. 

10) Prensagem de materiais -
Um fluxo de material d~ elevada 
plasticidade passando entre dois 
transportadores de fita metálica, fun, 
cionando em sincronismo, com pe, 
quena distância entre si, transforma, 
se ém chapas laminadas dêsse mate, 
rial - fibras de madeira, vidro, ceJu, 
lose etc. - operando os tran sporta, 
dores como verdadeira prensa. 

Problemas e soluções reais 

Firma: Cia. Electrolux S.A. 
Rua dos Donatários 64, S. Paulo. 

Problema: para a montagem de 
motores elétricos havia três linhas 
diferentes equipadas com roletes -
uma para iotores, outra para estato­
res e uma terceira para o motor elé­
trico propriamente dito. 

Solução: mesa de trabalho de fita 
metálica, agrupando tôdas as opera­
ções de montagem, com substancial 
redução de mão-de-obra. 

Dados técnicos: duas fitas para­
lelas funcionando em sentidos con­
trários, com discos de transferência 
nas extremidades. 

Material transportado: componen­
tes de motores elétricos em caixas de 
madeira. Carga total nas fitas: I200 
kg distribuídos na superfície de car­
ga e retôrno . 

Comprimento entre centros de po-
lias: 25 m. 

Largura: I ,30m. 
Altura: 0,80m 
Fita: Sandvik I2C de 400x0,6mm. 
Motores: Dois de I HP. 
Velocidade: 6 m/ min. 
Preço : um transportador do tipo 

descrito custa, atualmente, cêrca de 
Cr$ 10 milhões. 

Firma : Sanbra - Sociedade Algo­
doeira do Nordeste Brasileiro - Cen­
tro Industrial do Jaguaré, S. Paulo. 

Problema: para as operações de 
recepção, enchimento, fechamento e 
empacotamento de latas de óleo co­
mestível e margarina, utilizava-se 
um transportador de correia, que fi ­
cava impregnado de óleo derramado. 

Solução: transportador de fita me­
tálica, que além de garantir as con-
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dições de higiene absoluta requeri­
da na operação, permite o acúmulo 
de latas sôbre a fita, quando há qual­
quer parada da produção, sem que 
haja necessidade de parar o trans­
portador (a fita desliza sob as latas) . 

Dados técnicos: sistema de trans· 
portadores de fitas, utilizando des­
viadores para a passagem do mate­
rial conduzido de um trecho para o 
outro. 

Comprimento entre centros de po-
lias ( trecho maior): 20,80m. 

Fita: Sandvik l2C de 400x0,8mm. 
Capacidade: 150 latas por minuto. 
Velocidade: lO m/min. 
Motores: 0,75 HP. 
Preço: um sistema semelhante ao 

descrito, composto de 20 transporta­
dores, custa atualmente cêrca de 
Cr$ 30 milhões. 

Firma: Cia. Estearina Paranaense 
- Rua Matheus Leme 1718, Curi­
tiba, Paraná. 

Problema : resfriamento com soli­
dificação da estearina. Utilizava-se 
anteriormente um bico pulverizador 
rotativo a fim de colocar a massa lí­
quida em contato com o ar para o 
resfriamento. O transporte subse­
qüente era manual. Era obrigatória 
uma limpeza do local cada vez que 
se modificava o produto manuseado. 

Solução: transportador de fita me­
tálica refr!gerada com {gua em sua 
face inferior ("water bed con­
veyor"). Tal sistema possibilita a 
higiene total dos produtos elabora­
dos, com tempo de resfriamento e 
solidificação reduzido. Além disso, 
o transportador é dotado de facas na 
extremidade de descarga, para o cor­
te conveniente do material. Pode ser 
utilizado com outros produtos além 
da estearina. 

Dados técnicos: transportador de 
fita metálica tipo "water-bed". 

Comprimento entre centros de po­
lias: 7,50 m. 

Fita: Sandvik l2Rll de aço ino­
xidável de 400xl,O mm 

Capacidade: 250 kg/ h. 
Velocidade: 2 a 6 m/ min (variá­

vel). 

Temperatura de carregamento: 
I20°C. 

. Temperatura de descarreoamento: 
30°C. ~ 

Motor: 0,5 HP. 
Preço: um transportador seme-
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Bit1olas Normais largura Espessura mm 
mm 0,4 0,5 0,6 0,8 1,0 1,2 1,4 1,6 1 1,8 1 2,0 

100 C 1 I c I C 1 I ; 
I 

I I I I I I 
150 Cl I c' C: I I I 

I I 
I I 

c I I C I 1 cl I I I 
200 C 1 I I I I I 

I 

250 
., 

C: I C I I 
1 f 

I 
I I 

---
C~ i cl 

I I 

300 C I I I I 
I -----

350 C 1 I c li c1 1 
I 
f -----

400 C I I C I I C 1 I --
450 c I I C I I C I I -----

Tr cl 500 C 1 I C I I ~ 
600 C 1 I C I I cl c --~~~~~L' -r-
700 l ]r C I I C i I c c 

--=====t:l -l, 
f-

800 C 1 I c I I c ~ 
lOQO li C: I c ----------- ~ =~--m 1200 li li c c 

As fitas metálicas podem ser de aço carbono (C) ou aço inoxidável (1). Cada tipo 
destina-se a uma aplicação específica; suas diversas dimensões são padronizadas. 

lhante ao descrito tem um preço 
atual da ordem de Cr$ 4,5 milhões. 

Há operações de transporte em 
que a fita metálica é insubstituível 
e a compra de outro sistema meca­
nizado fatalmente trará sérias difi­
culdades ao usuário. Há outras em 
que diversos equipamentos podem 
ser empregados com a mesma efi­
ciência, recaindo a escolha sôbre o 

sistema que apresentar melhor pre­
ço, maior duração e menor manuten­
ção. Nesses casos, também é freqüen­
te a adoção de fitas metálicas, deno­
tando êsse fato a alta qualidade des­
se tipo de equipamento. A identifi­
cação precisa dos diversos fatôres que 
influenciarão a escolha é a tarefa 
primordial do técnico em movimen­
tação de materiais. 

Linha de montagem que se acha instalada na Ericson - São José dos Campos. 
Compõe-sa de duas fitas e um disco para inversão do sentido de movimento. e 
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para puxar mais 15% de carga 
!: a caixa de mudanças "5 velocidades·· 
(para frente), com engate cônico , da Eaton­
-Fuller. O veículo dotado dêsse nôvo aper­
feiçoamento puxa 15% mais carga . E. com 
maior capacidade de tração, o veículo tor· 
na-se mais lucrativo. Mas não é só isso . A 
caixa de mudanças "5 velocidades", com 
cargas normais, permite subir aclives 15% 
mais difíceis e torna o arranque muito mais 
rápido. Procure o seu revendedor, e êle lhe 
irá explicar as vantagens das "5velocidades·· 

EATON-FULLER Equipamen­
tos para Veículos Ltda .-S. Paulo 

• OUTRA VANTAGEM: Além de oferecer maior tração, a caixa de mudanças "5 velocidades" (ou 
"5 marchas") da Eaton-Fuller dispõe de duas entradas para tomadas de fôrça, o que a torna mais prática para 
veiculas que precisem de fôrça mecânica para serviços adicionais, tais como mover basculante, bombas, etc. 

.. 



TRANSPORTE RODOVIARIO---------------------------

SONHO DE MOTORISTA 
ÉTER FILHO DOUTOR 
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Edison Rodrigues Chaves 

Estrada ruim, sol inclemen­
te, chuva madrasta, pneu fu­
rado, motor fundido, diferen­
cial quebrado, nada é capaz 
de deter o motorista. Parodian­
do Euclides, dêle podemos di­
zer que é antes de tudo um 
forte. Dormindo e comendo 
mal à beira da estrada, barba 
por fazer há vários dias, vai 
até aonde não chegam outros 
agentes civilizadores. É um 
verdadeiro bandeirante moder­
no. Interliga os grandes cen­
tros produtores e consumido­
res, transportando mercado­
rias as mais diver.sas, movi­
mentando progresso. Em al­
guns vilarejos perdidos no In­
terior, constitui o único elo de 
ligação com o mundo exterior. 
Conta as novidades mais re­
centes a dezenas de pessoas 
que não lêem jornais nem ou­
vem rádio. Fala sôbre políti­
ca, a eleição de Miss Uni­
verso, o envio de um foguete 
à Lua, as diabruras do "rei" 
Pelé numa excursão ao Velho 
Mundo ... É o substituto do 
"cometa", o caixeiro-viajante 
de outrora, em sua missão de 
leva-e-traz. 
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MOTORISTAS 

Motoristas se encontram nos postos à margem das estradas. Após uma longa 
e cansativa viagem, um bate-papo é sempre necessário para refrescar a mente. 

"Calunga" primeiro 
A maior parte dos motoristas co­

meça como ajudante (ou "calunga", 
como é chamado em algumas re­
giões). Auxilia os trabalhos de car­
ga e descarga, providencia água pa­
ra o radiador e realiza outras peque­
nas tarefas de limpeza e manutenção 
do veículo. Quando há atoleiros a 
vencer, caminha na frente, verifi­
cando os pontos mais perigosos, 
orientando a manobra. 

Logo se contamina com a "febre 
da estrada". Viajando na boléia ou 
encarapitado na carroçaria, seu maior 
sonho é, então, sentar-se ao volante, 
dirigir êle mesmo o caminhão, pi­
sar fundo o acelerador, engolir dis­
tâncias. Não raro encontra um moto­
rista camarada, que concorda em ser 
seu instrutor. A princípio, dirige 
apenas nos trechos de menor movi­
mento. Aos poucos, vai adquirindo 
e ganhando confiança, até · que se 
julga suficientemente preparado pa­
ra tentar a conquista da Carta · de 
Habilitação. Conseguindo-a, exibe-a 
com orgulho, nos primeiros dias, 
conservando-a à mostra, no bolso da 
camisa ou do blusão de couro, mes­
mo quando não está trabalhando. 

Vida dura 
Apesar do entusiasmo com que a 

maioria se lança à profissão, o moto­
rista de caminhão ganha pouco e 
leva uma vida apertada. Principal­
mente se é empregado. Recente pes­
quisa realizada por TM revela que, 
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nas pequenas e médias emprêsas 
transportadoras, um motorista ganha 
cêrca de 60 mil cruzeiros mensais. 
Embora não realize viagens demo­
radas, limitando-se ao transporte de 
mercadorias entre cidades vizinhas, 
chega a trabalhar, inúmeras vêzes, 
mais de 12 horas por dia. Isso quan­
do não acontece ter de parar na es­
trada, à espera de socorro, em vir­
tude de algum acidente ou avaria 
no veículo. As companhias maiores 
- que cobrem distâncias mais lon­
gas - pagam um pouco melhor (80 
mil cruzeiros, aproximadamente), 
fornecendo, ainda, ajuda de custo 
para refeições e alojamento nas pe-

quenas hospedarias de beira de es­
trada. Estas cobram 600 · cruzeiros 
por prato feito (geralmente, arroz, 
feijão e ensopado de carne ou miú­
dos, com batata, chuchu ou abóbo­
ra) e 700 a 800 cruzeiros por dor­
mida, com direito ao café da ma­
nhã. O banho fica para a volta, 
quando chegar em casa. 

Oitenta por cento dos motoristas 
de caminhão possui família para sus­
tentar, tendo, em média, cinco de­
pendent~: mulher, filhos e agrega­
dos (quase sempre a sogra ou mãe 
e uma cunhada ou irmão menor). 
Passa a maior parte do tempo fora, 
sem direito a descanso. Mesmo aos 
domingos, ou durante as férias 
(quando empregados), há sempre 
um servicinho extra a fazer, "que 
o dinheiro é curto e a despesa mui­
ta". Por isso, ao contrário do que 
ocorre em outras profissões, não quer 
que os filhos lhe sigam os passos. 
Deseja que "sejam alguém na vida", 
que estudem, progridam e conquis­
tem "um anel de doutor". 

Muitas vêzes, cansado, em meio à 
viagem, o motorista estaciona o veí­
culo à margem da estrada, limpa o 
suor do rosto com as costas da mão, 
contempla o retrato do caçula que 
o . fita sorrindo do teto da cabina e 
faz castelos no ar. 

Sem patrão é melhor 

Todos pensam em ter, um dia, 
seu próprio caminhão. Os preços, po­
rém, são inacessíveis•, à maioria. Ain­
da que consigam dinheiro para a en­
trada, ficam temerosos ante a pers­
pectiva do pagamento de pesadas 
prestações. Poucas são as compa­
nhias que financiam a compra de 
veículos: geralmente, querem o pa­
gamento, à vista, de 70 a 80 por cen­
to do preço tabelado; o restante, 
acrescido dos juros de lei, terá de 
ser pago num prazo variável entre 
12 e 18 meses. 

Sàmente os mais afoitos se lançam 
à "aventura de não ter patrão". Efe­
tuam a compra e, se o veículo é nô­
vo "e a sorte ajuda", conseguem pa­
gá-lo em pouco tempo. "Mercadoria 
não falta para carregar", diz Pedro 
Fernandes, gaúcho de Caxias do Sul. 
"Só é preciso ter peito e vontade de 
trabalhar". Pedro Fernandes com­
prou, há oito anos, seu primeiro ca­
minhão. Um Scania-Vabis "novinho 
em fôlha", que ainda percorre estra-
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das de Norte a Sul. Animado com o 
negócio, interessou irmãos e cunha­
dos que, agora, com êle, possuem 
uma frota de 15 veículos. 

Encontramo-lo na Via Anhangüe­
ra, de volta de Campinas, rumo ao 
Sul, com um carregamento de açú­
car. De Caxias, transportou vinho 
para a Guanabara. Na volta, do Rio 
a São Paulo trafegou vazio, "pois os 
cariocas pagam apenas 12 cruzeiros 
por quilo de frete até o Rio Grande 
e os paulistas 16". 

i\ viagem, ida e volta, leva s::is 
dias, com uma receita total de 500 
mil cruzeiros. Deduzidas as despesas 
com combustível e manutenção, ca· 
da , ·eículo proporciona um lucro 
bruto, aproximado, de 400 mil cru­
zeiros, para cada 3 mil quilômetros 

~ rodados. Dessa importância, porém, 
devem ser deduzidos, ainda, os gas­
tos decorrentes da depreciação do 
caminhão, pneus, impostos e taxas, 
c remuneração do motorista. 

Irmãos da estrada 

Solidários na dor e na alegria, os 
motoristas integram-se numa grande 
e unida família: são os irmãos da 
estrada. Essa unidade manif~sta-se 
desde a simples troca de sinais -
que tanto podem significar a presen­
ça de um guarda, alguns metros 
adiante, como carro tombado mais à 
frente ou "seu farol está aceso" -
até a prestação de ajuda efetiva e 
desinteressada a um companheiro em 
dificuldades. Basta aue um dêles se­
ja obrigado a para;, para troca de 
pneus ou por um defeito no motor, 
para que logo surja outro, pergun­
tando se deseja algo: um macaco 
emprestado, um pouco de gasolina 
ou a transmissão do pedido de socor­
ro para a cidade mais próxima. 

Buzina é orgulho 

Assim como o tropeiro se orgulha­
va dos enfeites da "madrinha" - a 
mula mais vistosa, que vinha à frente 
das demais - e do pêlo da tropa, tam­
bém o motorista se envaidece de 
seu veículo. Nos caminhões é co­
mum tôda espécie de ornatos, que 
vão desde a pintura de águias e es­
trêlas, nas portas, capô e carroçaria, 
às franjas e berloques pendentes do 
teto da cabina e às luzidias calotas 
. adaptadas às rodas. 

Outro motivo de orgulho dos mo­
toristas é a buzina de seu caminhão. 
As "gaitas" musicadas dãb um toque 
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Para comer, o motorista tem sempre um re staurante especial à beira da estrada 
que, uma vez descoberto por um, passa , depois, a ser freqüentado por todos. 

sinfônico nas estradas, fazendo es­
quecer o som enervante e ríspido do 
equipamento original, de tonalidade 
forte e estridente. Principalmente os 
caminhões do Norte e Nordeste pos­
suem, adaptados, êsses "órgãos" elé­
tricos. Há, inclusive, especialistas 
que os fabricam e vendem a bom 
preço. O mais famoso, "Mestrinho", 
possuía oficina em Goianinha, no 
Estado de Pernambuco. Após sua 
morte, os herdeiros continuaram a 
tradição por êle iniciada: fabricam 
buzinas de muitas bôcas, nas quais 
o motorista, depois de um rápido 
aprendizado, é capaz de tocar, en­
quanto dirige, os acordes da "Muié 
Rendêra" ou de "Menino de Bra­
çanã". 

Filosofia do pára-choque 

Filósofo por natureza, o motorista 
não se deixa abater ante as dificul­
dades. Se não pode seguir viagem -
estrada ruim, um eixo quebrado -
instala-se sob o tôldo ou debaixo da 
carroçaria e ressona· tranqüilo, en­
quanto o ajudante sai em busca de 
ajuda. Está, geralmente, sempre bem 
humorado, com um dito chistoso na 
ponta da língua. Sua filosofia se ma­
nifesta, principalmente, nas legen-

' das que manda pintar no pára-cho­
que do caminhão. 

· Num FNM com chapa de Carua­
ru pode-se ler: "O Norte é órfão de 
pai e mãe". Num Ford 29, "Feio ... 
velho ... mas é meu". Outro afirma: 
"Amor é lorota ... quem manda é a 
nota". Ou então, "O amor é como 
a fumaça: sufoca mas passa". Os 
mais precavidos dizem que "Sopa de 
galinha e cuidado nunca fizeram 
mal a ninguém" e que "Caéhorro 
mordido por cobra tem mêdo até de 
linguiça". 

O "monstro" feroz 

Estórias de motoristas existem 
muitas. Com foros de verdade, cir­
cula, por exemplo, entre os profis­
sionais mais velhos, um caso passado 
- segundo alguns, no interior minei­
ro e, segundo os mineiros, n um vila­
rejo nordestino ou no sul da Bahia . 
O local não importa, vamos ao rela­
to, colhido entre dois cafezinhos, 
n um bar de beira de estrada. 
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INFORMATIVO N.o 1 

T ransmecânica S. A. 

Na moderna organização do tra­
balho, o serviço de movimentação 
de materiais (vertical e horizontal) 
deve ser considerado como um dos 
fatôres de maior importância de in­
dustrialização de qualquer produto, 
facilitando e racionalizando a mesma. 

Sabem todos os familiarizados 
com os modernos métodos de pro­
dução que o custo de circulação in­
terna de materiais ("material han­
dling") representa nos países indus­
trialmente mais desenvolvidos (e, 
por conseguinte, com automatização 
generalizada do trabalho) entre 15% 
e 20% do preço total das operações 
de industrialização. Em nosso País, 
entretanto, quando -as mencionadas 
operações são feitas manualmente, 
tais cifras se elevam a mais de 40%. 

De modo geral, "material han­
dling" deve ser organizado tendo-se 
em vista os seguintes pontos básicos: 

a) Redução do emprêgo de mão­
de-obra no serviço de movimentação. 

b) Maior rendimento das máqui­
nas, dando ensejo a que seja pron­
tamente colocado o material a ser 
trabalhado e retirado imediatamente 
após a operação, evitando-se engar­
rafamento das linhas. 

c) Eliminação de perdas e des­
gastes no material, durante a movi­
mentação e melhor distribuição do 
mesmo. 

d) Proporcionar melhores condi­
ções de trabalho, com aumento do 
confôrto e da segurança do operá­
rio e a redução do cansaço. 

Máquinas, através das quais se 
consegue atingir os pontos acima 
mencionados, são fabricadas, em 
seus diversos tipos, pela TRANS­
MECÂNICA S . A., estabelecida à 
Rua Oscar Horta, 247 nesta Capital, 
com telefones: 34-8699 e 37-2287. 

Entre os inúmeros equipamentos 
que fazem parte de sua linha de fa­
bricação destacam-se os seguintes 
(que serão objeto de informativos 
subseqüentes): 

a) - Transportadores de correia 
fixos, móveis, horizontais ou incli­
nados; b) - Transportadores de 
taliscas; c) - Transportadores de ro­
letes por gravidade; d) - Elevado­
res de canecas;.._, e) - Transporta­
dores de plataformas. 

MOTORISTAS 

i\1anezinho, filho do coronel Sezc­
fredo, "era môço de muitos estudos". 
Um dia, nas férias de fim de ano, 
resolveu fazer surprêsa à família e 
comprou um caminhão. Mas não 
conseguiu levar o veículo até à porta 
ele casa. Chegou, inconsciente, nos 
braços dos fiéis servidores do coro­
nel , que, olhos esbugalhados, conta­
ram como conseguiram salvar o jo­
vem de um "monstro feroz". 

- A gente foi avisada a tempo, 
"seu" coroné. O bicho vinha vindo, 

... E lá se vão êles, engolindo distâncias, 
a semear e transportar o progresso. 

bufando, pela estrada do atoleiro. 
De longe já se podia ouvir o berro 
e o brilho dos óio, dêsse tamanho! 

Os camponeses armaram-se de foi-

ces, ancinhos, pedras e achas de le­
nha e atacaram o caminhão. Mane­
zinho gritava de desespero, pedindo­
lhes que se acalmassem. Mas nin­
guém o escutava direito. Cada vez 
que abria a bôca, para pedir que não 
danificassem o veículo, julgavam que 
estava pedindo socorro. Por fim, atin­
gido na testa, por uma pedrada, 
desmaiou. · 

E o líder dos camponeses, ao ter­
minar o relato de "seu feito heróico", 
disse ao coronel: 

- A sorte foi a gente chegar em 
tempo. Ainda tiramos Manezinho 
vivo do bucho da fera!. .. 

Hoje, o aparecimento de um ca­
minhão já não surpreende ninguém, 
mesmo nos mais dista-ntes povoados. 
Já faz parte da paisagem. Conquis­
tou um lugar de destaque no mun­
do atual, como fator de progresso. 
Em nosso país, para 38.185 km de 
ferrovias, possuímos 476.938 km de 
estradas de rodagem, o que indica 
a predominância dos caminhões sô­
bre os demais meios de transportes. 
E na boléia, "engolindo" distâncias, 
ou sob o chassi, trocando um pneu, 
há sempre um homem que dá vida 
à máquina. Alguém que conhece 
suas manhas, que sofre com ela, 
compreende-a, enfim: o motorista. e 
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TALHAs ELÉTRicAs"mUDCK" 
resolvem seu problema . de transporte interno 

CAPACIDADE: 300 kgs. a 20 TON.- MAIS DE 350 TIPOS DE MONTAGEM. 
As talhas elétricas "MUNCK"- de construção robusta e compacta- apresentam inúmeras 
características técnicas. Dotadas de freio elétro-automático, embutido na própria talha, chaves 
de limite, guias de cabo para evitar desmontagem do cabo, comando com botoeiras com chaves 
magnéticas. As talhas elétricas "MUNCK" são totalmente protegidas contra a umidade. Com 
exclusividade, as talhas elétricas "MUNCK" podem ser fornecidas, com duas velocidades 
independentes e a segunda velocidade corresponde a 1/10 de velocidade normal. As talhas 
elétricas "MUNCK1

' podem ser fabricadas com altura "muito-baixa" para serem usadas em 
recintos de reduzido espaço. 

Maiores informações: [fifl][![)[j[]©[}J DO BRASIL S.A. 
Distribuidores nos Principais Estados 

Av. Paulista, 2073-7.0 andar- salas 715 e 716- Conj. Nacional -Fones: 33-3979- 33·9093- 36-3995-8-1953- São Paulo 
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EXPOSIÇAD-------------------------------------------------------------

. I ., 
I 

IM visita 
IV salão 

do automóvel 

Caminhão Mercedes-Benz 1111, com cabina semi-avançada. 

Ocupando uma árêa de 20 mil metros quadrados, 165 
firmas automobilísticas e de autopeças participaram do 
IV Salão do Automóvel, realizado no Ibirapuera, em 
São Paulo, de 27 de novembro a 13 de dezembro último. 
A exposição atraiu 750 mil pessoas, que percorreram seus 
estandes, durante os 15 dias em que permaneceu aberta. 
Mas o interêsse não foi apenas local. De todo o País che­
garam visitantes; jornalistas europeus vieram à capital 
brandeirante, especialmente para cobrir a mostra, para a 
imprensa do Velho Mundo. O que mais impressionou a 
todos foi a demonstração de pujança da indústria nacio­
nal, que superou a marca de um milhão de veículos pro­
duzidos no Brasil. 

Prêmio incentiva 
Um dos pontos altos do IV Salão foi o Prêmio "Lúcio 

Meira", distribuído pela segunda vez pela Alcântara Ma­
chado. No valor de um milhão de cruzeiros, destina-se 
a projetos de carroçarias para veículos automotores. Visa 
a incentivar a pesquisa de soluções técnicas adequadas e 
possibilitar, no País, o aperfeiçoamento de projetistas. Os 
trabalhos escolhidos estão dentro de princípios estéticos 
internacionalmente válidos, porém, não perdem de vista 
as condições e necessidades da indústria nacional. 

O concurso é aberto a brasileiros natos, naturalizados 
ou a estrangeiros residentes no Brasil há mais de dois 
anos. Os projetos apresentados até o encerramento das 
inscrições (cêrca de 50) relacionaram-se com carros de 
passeio, turismo, esporte e corrida, "station-wagons", ca­
minhões, camionetas, basculantes e ônibus. 

Novidades 
Diversos foram os lançamentos e novos produtos expos­

tos. Deixando de lado os veículos de passeio - dos quais 
as grandes vedetes foram o GT da Brasinca e o Capeta 
da Willys - alinharemos aquêles que interessam de perto 
ao nosso setor. 

44 

Perua Chevrolet - A General Motors do Brasil com­
pareceu com uma perua de quatro portas, derivada de 
seu pickup, de linhas agradáveis e bastante espaço útil. 
Apresentando melhoramentos destinados - segundo seus 
fabricantes - a dar início a "um nôvo conceito em utili­
tários", a C-1416 possui motor de 14 2 H .P. e seis cilin­
dros em linha, equipado com sistema de filtragem exclu­
sivo, que permite a troca de óleo sõmente depois de seis 
mil quilômetros de rodagem. 

Rural Jeep - O modêlo 65 da Rural Jeep apresentou 
vários melhoramentos: nôvo sistema de suspensão, que a 
torna mais macia, caixa de mudanças com três marchas 
sincronizadas à frente, e sistema de direção montado sôbre 
roletes. 

M icrotratores - Três firmas exibiram novos microtra­
tores: a Brasitália; a Agrisa, de Pôrto Alegre, com o mo­
tocultivador Agrisa-Bungartz, motor Hatz diesel de 13 
H.P., refrigerado a ar, de um cilindro, a quatro tempos; 
e a Lambretta do Brasil, com o Pasco MT-9 (inteiramente 
projetado e construído por técnicos nacionais), com motor 
de 9 H.P., monocilíndrico, de dois tempos, a gasolina 
com aditivo de óleo. 

Trator de esteira - Numa pré-estréia do lançamento 
do primeiro trator- nacional de esteira, cuja produção será 
iniciada em fevereiro vindouro, a Otto Deutz S.A. apre­
sentou o DL-75, de quatro cilindros, com pá carregadeira 
e lâmina angledozer. 

Ignição a transistor 
A ignição transistorizada - adotada por quase todos os 

fabricantes norte-americanos de veículos e já fornecida 
como equipamento original por algumas indústrias auto-­
mobilísticas brasileiras - teve suas vantagens demonstradas 
nos estandes da Citron Equipamentos Eletrônicos, de 
Pôrto Alegre; Indústrias Eletro--Mecânicas Pecker S.A., 
de São Paulo; e Parodi Indústria Eletrônica Ltda., tam­
bém de São Paulo. 

ônibus e caminhões 
Ao mesmo tempo em que a maioria dos fabricantes de 

caminhões apresentava sua linha tradicional de produção 
e alguns lançamentos recentes, a indústria de carroçarias 
para ônibus demonstrava que a preocupação dominante 
é proporcionar confôrto cada vez maior aos passageiros. 

Microtrator Pasco MT-9, produzido pela Lambretta do Brasil. 
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Foram exibidos veículos interurbanos para todos QS tipos 
de estrada, com lavatórios na traseira, serviço de bar, pol­
tronas reclináveis, ar condicionado e outras comodidades. 

CAIO - Novas versões dos ônibus urbanos (Jaraguá) 
e rodoviário (Bandeirante), sôbre chassis Mercedes-Benz 
LP-321 / 483 e LP-331/600. 

Grassi-FN 1\1 - Projetado e fabricado pela Grassi S.A., 
a pedido da Fábrica Nacional de Motores, para viagens 
de longo percurso, o superônibus FNM foi exibido na 
ala externa do IV Salão do Automóvel. Possui 40 pol­
tronas reclináveis, janelas panorâmicas e amplos baga­
geiros. 

Massari - Lançando-se na fabricação de ônibus mo­
noblocos, para transporte interestadual, a Massari apre­
sentou um veículo parà 42 passageiros, equipado com 
motor D-11.000 (diesel de injeção direta e quatro tem­
pos), com seis cilindros em linha e potência de 175 H.P. 
a 2.000 r.p.m. Seu comprimento máximo (incluindo o 
pára-choque) é de 12 metros e sua largura 2,515 m. 

Mercedcs - O caminhão Mercedes-Benz 1lll, com 
• cabina semi-avançada, foi mostrado pela pí:imeira vez 

numa exposição. Equipado com motor diesel OM-321, 
de seis cilindros, 120 H.P. a 3.000 r.p.m.,. possui chassi 
com 3.600, 4.200 ou 4.830 mm de distância· entre eixos. 
É destinado ao transporte de carga a curta, média e longa 
distância. 

Nicola S.A. - Lançou ônibus rodoviário e urbano, da 
. Série Ouro, revestidos externamente de alumínio anodi­

zado. O primeiro possui poltronas reclináveis, com três 
posições, descansa-pés reguláveis, revestimento interno de 
duraplac-perobinha, parede de separação do motorista, ga­
binete sanitário em "fiblerglass", calefação e rádio. 

Acessórios 
Várias novidades apresentadas nesse setor: 

Irbell - Capas de "pilon" (nôvo tecido plástico) e 
coberta vinílica para caminhões. 

Petracco-Nicolli - Placas reflexivas para caminhões. 
Tornam-se luminosas ao serem atingidas pelos faróis de 
outros veículos. 

Parodi Indústria Eletrônica - Fotomatic, espelho retro­
visor antiofuscante, que muda automàticamente de posi­
ção ao receber faróis altos. T ransvisor, auto-rádio transis-

ônibus fabricado pela Nicola S.A. - modêlo interestadual. 
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Perua C-1416, um lançamento da General Motors do Brasil. 

torizado, instalado no espelho retrovisor, com antena 
externa. 

Autopeças 
No setor de autepeças, destacam-se: 
Braseixos Rockwell- Três novidades: I) eixo dianteiro 

para ônibus, modêlo EB-8, com capacidade de 3.180 kg; 
2) eixo traseiro para ônibus, modêlo EB-4, com capaci­
dade de 7.700 kg; e 3) eixo para ti;ailer, modêlo EB-11 
(capacidade de 10.000 kg). 

Parodi Indústria Eletrônica ~ Neolampo: potenciador­
estabilizador de faí.sca. 

Projetores Cibié do Brasil - Faróis retangulares de 
neblina e longo alcance "Oscar" (185 mm de diâmetro), 
para caminhões. 

Equipamentos 
No tocante aos novos equipamentos, anotamos: 
Metalúrgica Anchieta - Anelômetros: aparelho medi­

dor do diâmetro de anéis, pistões e camisas. 
Metalúrgica Equinasa - Elevador hidrelétrico, para 

oficinas de manutenção e postos de serviços. 
Marvic - Transformadores de solda a arco voltaico, 

corrente contínua e retificadores de selênio, corrente con­
tínua. 

Menos luxo 
Em 1962, chegou-se à conclusão de que seria pedir 

muito à indústria que promovesse, anualmente, uma 
exposição de seus ~).OVos produtos e que o Salã01 do Auto­
móvel passaria a ser bienal. Entretanto, o IV Salão de­
monstrou não terem sido atendidos, integralmente, os seus 
propósitos: a Simca, a General Motors, a Vemag e a 
Mercedes-Benz - para citar apenas algumas fábricas -
lançaram modelos novos antes da mostra, não esperando 
o impacto por ela causado, para pÔr em circulação seus 
veículos. 

O IV Salão caracterizou-se, também, por apresentar 
menos requinte que os anteriores. Dois fatôres limitaram 
a imaginação dos decoradores: a situação econômica do 
País, que desaconselha grandes luxos, e a tendência de 
fazer com que participem de exposições futuras, apenas 
as novidades em veículos, a exemplo do que ocorre nos 

. grandes salões europeus. • 
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RODíZIOS ESTAMPADOS 
Giratórios e fixos . Série leve 
com rodas de 2, 3, 4 e 5" . 
MATERIAL : Ferro, Borracha, Nylon, 
Celeron e aluminio. 
Cargos de 30 até 100 quilos. 

RODIZIOS DA SÉRIE UNIVERSAL 
Giratório s e fi xos. Estampar ia 
pesada . Com dup la pista de 
esferas. Rodagem 5, 6 e 8". 
MATERIAL: Ferro, Borracha, Celeron 
e Alum inio. 
Cargas de 125 até 500 qui los. 

RODfZIOS CONSTRUíDOS 
Giratórios e fixos . Série média 
com rodas de 5, 6, 8 e 10". 
MATERIAL: Ferro, Borracho e Celeron. 
Cargas de 125 até 500 qui los . 

RODÍZIOS CONSTRUÍDOS 
Série me io pesada. Giratórios e 
fixos . Rodas de 6 até 12" . 
MATERIAL: Ferro, Borracha e Celeron 
Cargos de 250 até 1 200 quilos. 

RODIZIOS CONSTRUÍDOS 
DESMONTÁVEIS Giratórios e fixos 
a) Com rodas de borracha maciça 

de 6, 9, 10, 12 e 15". 
b) Semi-pneumát.12x300 e 15x300. 
c) Pneumáticas 350x8 -·2 e 4 l-onas. 
Cargas de 125 até 400 quilos. 

RODÍZIOS CONSTRUÍDOS 
Série dupla pesada. Giratórios e 
fixos. Rodagem: 6, 8, 10, 12 e 15". 
MATERIAL: Ferro, Borracha e Celeron. 
Cargas de 500 até 3.000 quilos. 

LANCAMENTOS ,- -----------------, 
Solicito(amos) a gentileza de fornecer, GRATUITAMENTE, 
a NOVA EDIÇÃO do catálogo compacto ''RODAS E 
RODfZtOS PARA INDÚSTRIA" 

I 

ESPECIAIS 
PARA FÁBRICA DE CALÇADOS: 

Rodízios especia is "G-CAL" em ferro 
e em borracha. 

P~RA FÁBRICAS DE FIOS E FIAÇÕES EM GERAL:r/ 

Rodízios fixos e giratórios totalmente 
blindados. 

FIRMA: ............................ .. ..... .............. ... ... .... ... ............... .. .. .... . 

ENDERÊÇO: ........ ....... ..... .. .. .... ......... .. .... .. ... .. .... ....................... ..... .. 

TELEFONE: .. ........................... .. ... CAIXA POSTAL : ...... ............... .. .. . 

CIDADE: ....... ... .... .. .. ... .. ....... .......... ESTADO: ............ ... ... ........ .. ... ...... 1 

---------------- _ _j 

NOVE)( 
LIMITADA 

RUA ADOLFO GORDO, 90! 110- FONES .52-3410- 51-6811 - 51-8718 
C A I X A POSTA L 6 3 55 - SÃ O PAU L O - S. P. 



TRANSPORTE AÉREO--------------------------------------------------------

ANIMAL É CARGA FRAGIL 
O trinômio segurança-rapidez-efi­

ciência, que caracteriza as operações· 
do transporte aéreo, tem contribuído 
muito para o incremento do tráfego 
de animais vivos. Ao trinômio pode­
se acrescentar o tratamento especial 
que os animais recebem. 

Assim, na hora de trazer um ani­
mal para o Brasil, um cidadão norte­
americano escolhe o avião; diante 
da necessidade de embarcar um puro­
St.:'lgue para Caracas, um criador ar­
ge«tino prefere o transporte aéreo; 
para uma exportação de aves amazô­
nicas com destino à Holanda, a via 
aérea também é utilizada. 

O resultado é um embarque pito­
resco pelas companhias de aviação 
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comercial, que transportam cobras 
e urubus, raposas e papagaios, pei­
xil)hos ornamentais e gambás, maca­
cos e jacarés, além dos tradicionais 
animais domésticos. Tôdas as emprê­
sas aéi:eas do mundo têm experiên­
cia no transporte de animais. Não 
há 'nen~ma dúvida sôbre como co­
locá-los a bordo, transportá-los em 
perfeitas condiçpes e retirá-los: para 
rinoceronte ou simples peixinhos, há 
um processo eficiente, baseado na 
técnica e na experiência. O rinoce­
ronte viajará dentro de uma jaula, 
de acôrdo com as instruções da Inter­
national Airways T ransport A.ssocia­
tion (lATA). Seu embarque será 
feito mediante o uso de uma empi-

lhadeira, em condições idênticas ao 
seu desembarque, no destino; o pei­
xinho, dentro de um aquário, será 
embarcado e desembarcado, delica­
damente, pelas mãos de urn funcio­
nário. O primeiro dêles' irá num 
avião de carga; o segundo será colo­
cado em lugar especial, na cabina 
de passageiros de avião de carreira. 

O trínôm io 
A segurança no recebimento, · en­

trega e tratamento de animais vi­
vos é sempre um argumento favorá­
vel ao transporte aéreo. O animal 
recebe atenção tão cuidadosa como 
a que é normalmente dedicada a 
passageiros. 

47 



CARGA FRAGIL 

Os çavalos puro-sangue são "passageiros" habituais dos aviões de carga, cujo inte­
rior é forrado para a viagem, assegurando:lhes a proteção, de que necessitam. 

Animais destinados aos zoológicos de países distantes seguem por via aérea. 
Fornecer-lhes alimentação adequada é uma preocupação constante das emprêsas. 
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A rapidez é fator decisivo para a 
preferência do remetente da carga e 
seu destinatário. Essa rapidez tam­
bém significa confôrto para o animal 
transportado. 

A eficiência é o derradeiro fator, 
mas não menos importante. Imagi­
nemos um cavalo embarcado por via 
aérea: êle não ficará longo tempo 
num depósito de carga, pois sua 
documentação é preparada ràpida­
mente e a vistoria é realizada no pró­
prio aeroporto. Tudo de modo a efe­
tivar-se o embarque 30 minutos an­
tes do horário de partida. 

A própria emprêsa cientificará o 
destinatário, de forma que êste pos­
sa ir ao aeroporto de destino esperar 
pelo cavalo, desembaraçá-lo depressa 
c levá-lo. 

Tratamento é bom 

O alojamento do animal vivo 
dentro da cabina de passageiros ou 
no porão - é problema que as com­
panhias sempre resolvem, embora a 
"carga" possa estranhar a subida c 
descida do avião e fique assustada 
com o barulho dos motores. Mesmo 
no porão, o animal desfrutará de 
quase todos os privilégios que teria 
na cabina de passageiros. Gozará das 
vantagens da pressurização e terá 
temperatura-ambiente agradável. 

Um cachorro, embora viajando 
sem o dono, será sempre objeto ele 
fino tratamento. Terá uma etiquêta 
cujo título é: "Instruções c atenções 
para o transporte de animais vivos". 
Seu embarque é feito numa jaula 
"tipo lATA", que proporciona um 
transporte seguro. 

De acôrdo com a IA TA, o cachor­
ro deverá ter mobilidade dentro da 
jaula, com um espaço mínimo de 2 
polegadas ao ficar de pé, entre seu 
ponto mais alto e a cobertura da 
jaula. O piso terá de ser impennea­
bilizado. 

tsses cuidados são prescritos pe­
bs regulamentos internacionais. Ca­
da companhia, entretanto, fará cxi­
gencias próprias, conforme sua ex­
periência, para cada caso. Na etiquê­
ta do cachorro constarão, ainda, tô­
das as recomendações feitas pelo re­
metente, relativas à alimentação (há­
bitos, horários e modo de apresentar 
a comida), ao fornecimento de lí­
qüidos, instruções sôbre costumes do 
animal e seu nome - detalhe muito 
importante no caso de se ter de 
acalmá-lo. 
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Aves delicadas como o pingüim só po­
dem fazer viagens longas por avião. 

O scn· i~·o de rádio acompanha o 
~mimai, protegendo-o durante uma 
,·iagem longa. Em qualquer escala, 
os repFesentantes da emprêsa irão 
sendo informados de que viaja um 
"animal que reclama as seguint~s 
atenções especiais" : (relação). 
Pêso e tarifa 

O animal vivo é carga, para efei­
to de tarifação. Embora seja, na rea­
lidade, carga especial, não goza dos 
direitos da categoria. Não está in­
cluído em nenhum dos 133 grupos 
que o Regulamento da IAT A pres­
creve para a aplicação de tarifas es­
peciais. Faz parte do grupo maior, 
da Tarifa Geral, e ficará a critério 
de cada companhia a incidencia de 
uma taxa sôbre o frete normal. f.ste, 
atualmente, conforme determinação 
da lATA, é de Us$ 1,47 por quilo 
até o limite máximo de 45 quilos, 
acima da qual será concedido o des­
conto progressivo. 

O pêso e o volume da carga rec 
gem o transporte aéreo, para fixação 
de tarifas. No caso de transporte de 
animais vivos, nas linhas internacio­
nais, um quilo de carga poderá 
ocupar um espaço máximo de 7.000 
centímetros cúbicos. Superado êsse 
limite, em volume ou pêso, haverá 
um arredondamento até meio quilo 
acima, que refletirá obviamente sô­
bre o frete. 
Documentação exigida 

Os documentos requeridos para 
embarque de animais vivos, do Bra-
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Os macacos constituem sempre uma 
atração, ao embarcarem no aeroporto. 

si! para o Exterior, são os mesmos 
exigidos para as cargas comuns: a) 
guia de embarque, visada pelo Ban­
co do Brasil; b) licença de exporta­
ção do Banco do Brasil (se se tratar 
de exportação caracterizada); c) lau­
do e verificação de volumes, visa­
dos pela Alfândega; d) visto do sin­
dicato dos despachantes; e) visto do 
consulado do país a que se destina. 

Como se trata de animal vivo, no 
entanto, há mais duas exigências a 
cumprir: f) atestado de sanidade, 
fornecido pelo Departamento Nacio­
nal de Produção Animal; g) atesta­
do de vacina. Tudo isso um despa­
chante pode preparar em apenas 
dois dias. 

Cada país tem as suas leis para 
regular a entrada e saída de animais. 
As dos Estados Unidos são bastan­
te benevolentes para o segundo caso 

Cada animal recebe a bordo um tra­
tamento adequado à sua espécie. 

Os an imais aquáticos devem chegar 
ao seu destino com :a maior rapidez. 

c severas para o primeiro. Certos 
animais que lá chagam são, ils ,-ê­
zes, colocados em quarentena, finda 
a qual poderão ser devolvidos it sua 
procedencia . Papagaios e macacos 
são os mais atingidos pela severidade 
dos regulamentos norte-americanos 
de importação. 
O que exportamos 

Há, do Brasil para o Exterior, fre­
qüentes embarques ( quase sempre 
em grandes quantidades) de peixes 
ornamentais, cachorros, papagaios, 
araras, cobras, jacarés, gambás e uru­
bus. 

O destino é bastante variado: em 
geral Estados Unidos, Inglaterra, 
Alemanha, França, Itália e, de quan­
do em quando, Japão, Suécia , Suíça 
e Canadá. A)ém dos zoológicos dês­
ses países, interessados na nossa fau­
na, há um número apreciável de 
importadores particulares. 
Câmbio não estimula 

Com a taxa de câmbio semanal­
mente estabelecida pela Diretoria de 
Aeronáutica Civil ( DAC), em vi­
gor na data da emissão do conheci­
mento, os fretes - em função do 
câmbio - encarecem os animais no 
ptióprio destino, desestimulando a 
sua exportação. 

Mesmo assim, em razão das van­
tagens que apresenta sôbre outros 
meios, o avião é freqüentemente so­
licitado para o transporte de animais, 
que atravessam grandes distâncias 
confortàvelmentc instalados. e 
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o Maquinas & Metais- a nova publicação técnica da Editôra Abril, são os homens que decidem e compram. nas suas respectivas 
indústrias. Se você é um industrial do setor metalúrgico ou mecã­
nico, ja deduziu que vale a pena manter um "dialogo técnico" com 
ésses 20.CXJO compradores potenciais e apresentar-lhes suas idéias 
e seus produtos. Como? Através de uma participação funcional e 
uma presença constante nas paginas de MÁQUINAS & MEtAIS! 

o oferece-lhe o que você sempre desejou para diminuir os custos 
o operacionais do seu Depto. de Venda$· COBERTURA OBJETIVAI 
> Isso quer dizer: os 20.CXJO homens-chave que recebem MÁQUI­
a: NAS & METAIS estão. todos. sem exceção. ligados ao campo 
~ metalúrgico e mecãnico. E o que é vital: todos êles. igualmente. 



TRANSPORTE RODOVIARIO--------------------------

ENCERADO PROTEGE CARGA 

Há duas maneiras de colocar um 
encerado em caminhão: com tôda a 
calma, na hora da partida, de modo 
a proteger a carga contra chuva, 
poeira, sol e roubo; ou já na estrada, 
de afogadilho, ao serem pressentidos 
os primeiros pingos de uma chuva 
grossa. A maneira correta de agir é 
a primeira; a segunda é responsável 
por muitas "lonas soltas", que po­
dem causar acidentes durante a 
viagem. 

Bem ou mal colocado, o encerado 
é um elemento de destaque no ce­
nário rodoviário brasileiro, em vir­
tude de a maioria dos caminhões ter 
carroçaria aberta. 
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A colocação de um encerado pro­
cessa-se ràpidamente, graças à ma­
neira como êle é dobrado. A dobra 
estará sempre relacionada com as di­
mensões da carroçaria. Os sistemas 
mais generalizados são o 3j4 e 1/4, 
que consistem em reduzi-lo a dobras· 
de 3/4 ou 1/4 de sua largura. Se · 
a carga colocada sôbre um carninhãó 
atingir uma altura de 4m, será ne­
cessário um meio prático para esten­
dê-lo. Estica-lo ou puxá-lo de u:rn 
lado a outro, sôbre volume com 
pontas e arestas, é sempre uma ta­
refa difícil e perigosa para o próprio 
encerado. A dobra 3/4 surge então 

como solução ideal. Sobreposto à 
carga e.. convenientemente esticado, 
sua colocação se verifica em alguns 
minutos. Em geral, é necessária uma 
amarração especial com cordas (a lém 
da que é utilizada para a fixação da 
carga sôbre a carroçaria) a fim de 
mantê-lo solidamente prêso. 

Para maior proteção - especial­
mente contra as quinas vivas das car­
gas - recomend;-se o uso de canto­
neiras de madeira, devidamente ajus­
tadas sôbre as quinas, obtendo-se, 
assim, notadamente em acondiciona­
mento de caixas, uma distribuição 
bem ordenada, conveniente ao en­
cerado, pois evita o seu esgarçamen-
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ENCERADO 

1 - Lona estendida no chão ... 

to. Cargas frágeis, como as de pa­
pelão - fáceis de amassar e de ras­
gar - têm nelas uma segura pro­
teção. 

f: importante evitar ondulações 
na parte superior do encerado, a fim 
de que chuvas eventuais não o en­
charquem. Fora de uso, deve con­
sen,ar-se dobrado, formando ideal­
mente, um quadrado de 50 em de 
lado. 

Duração 

i\ duração de um encerado bem 
impcrmca bil izado é cstimacb em 
cinco anos; em seguida começa a 
perder a impermeabilidade e a ras­
gar-se. Embora possa ser consertado, 
jamais terá a n .sistência inicial e, 
após sucessivos remendos, termina 
relegado a um papel secundário, 
como o de forrar o lastro das carro­
çarias, dando proteção extra à carga. 
O prolongamento de sua vida útil 
pode ser obtido se os frotistas segui­
rem as seguintes recomendações bá­
sicas: 1) antes de ser dobrado, o 
encerado deve ser posto a secar, pre­
ferentemente ao sol; 2) nunca deve 
ser arrastado pelo chão; 3) quando 
estendido no solo, evitar colocar 
~obre ou sob êle ferramentas, mate­
riais pesados ou cortantes; 4) quan­
do guardado, deve permanecer sem­
pre sôbre estrados uu plataformas, 

4 - _ . _partindo das extremidades _ .. 
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2 - ... dobra-se em um têrço . .. 

em locais secos e arejados - nunca 
em contato com o chão ou parede; 
5) finalmente, é preciso evitar sua 
proximidade com substâncias corro­
sivas ou oleosas. 

Volta à ativa 

A técnica de recuperação de en­
cerados, com relação à impermeabi­
lização, é garantida por firmas espe­
cializadas em produtos como o "Sia­
Lon" - aplicável como tinta comum, 
em uma única demão, após o que 
o tecido é posto a secar durante 30 
minutos. Essa operação não pode 
ser executada com tempo frio ou 
úmido, já que a secagem deve pro­
cessar-se ao natural, sob sol forte. 

Tipos de encerados 

Os fabricantes nacionais apresen­
tam os encerados em côres tanto 
quanto possível infensas à sujeira, 
destacando-se o cáqui, verde e cinza 
como tonalidades preferidas. Em 
geral adquirem, ao sabor das intem­
péries, uma tonalidade esmaecida -
~emelhante ao pó da região por onde 
o caminhão trafega. 

Conforme a espessura, a trama e 
a urdidura do encerado são consti­
tuídas de dois ou mais fios retorci­
dos. O tipo 8 ( que é o mais utilizado 
em caminhões) dispõe de três. 

5 - __ . forma-se um "pacote" . .. 

3 - .. . redobra-se longitudinalmente ... 

Tamanhos e preços 

Os encerados são frabricados, con­
forme a finalidade, nos mais diver­
sos tamanhos. Para caminhões, as 
dimensoes mais solicitadas em me­
tros, são: lO x 7, 9 x 7, 8 x 6, 8 x 5, 
7 x 5; para cobertura de escotilhas 
de navios e estoques de trigo, por 
exemplo, são ·encontrados, respecti­
vamente, nas medidas lO x 8 e 
16 x 8 m. 

Os preços de tabela, por metro 
quadrado, são os seguintes: tipo 6 
- Cr$ 2.822,00; tipo 8 - Cr$ 
2.692,00; tipo lO - Cr$ 2.340,00. 
Além desses, há o tipo "Vagão", de 
preço mais reduzido: Cr$ 2. 153,00. 
Um dos mais utilizados pelos moto­
ristas, o 9 x 7, custa Cr$ 149.596,00. 

Fabricantes 

Cêrca de 70% do mercado nacio­
nal é abastecido pela São Paulo Al­
pargatas S.A., que fabrica os ence­
rados "Locomotiva". Existem, tam­
bém, os encerados fabricados com 
tecidos fornecidos pela Companhia 
de Fiação e Tecelagem Assumpção 
c pelas indústrias Votorantim. Além 
dos "Locomotiva", são bem conheci­
dás, entre outras, as marcas "São 
Cristóvão", "Caravela" e "Lunera". e 

6 - ... quadrado, com 50 em de lado. 
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COMUNICAÇõES-----------------------------------------------------------

TV: CIRCUITO FECHADO 
DIRIGE EMBARQUE 

Os avisos de embarque de passageiros, na Estação Rodov iária Mariano Procópio, 
são transmitidos, com regulari dade, por aparelhos de telev isão em circuito fechado. 
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CUSTOS {)A INSTALAÇAO 
Bi: UMA TV-RODOVIARIA 

Equipamento Empregado Preço Unitário 
(em milhares de crs.) 

34 monitores 

3 câmaras 2. 200 

2 projetores sonoros (16 mm) 400 

1 projetor tle "slides" (35 mml 300 

2 microfones 15 

5 distribuidores de vídeo 30 

1 toca-discas 200 

2 pré-amplificadore 80 

Diversos 

TOTAL GERAL 

15.300 

6.600 

800 

300 

30 

150 

200 

160 

6.460 

30.000 

Desde junho último, as 70 mil 
pessoas que diàriamente chegam ou 
partem nos ônibus que estacionam 
na estação da Praça Júlio Prestes, 
em São Paulo, assistem às programa­
ções da TV-Rodoviária. Instalado 
em circuito-fechado, o equipamento 
funciona 18 horas por dia (das 6 às 
24 horas). Nas telas dos receptores, 
distribuídos estrategicamente pelos 
salões de espera e corredores, são 
apresentados, ininterruptamente, avi­
sos de embarque e desembarque, 
informações de interêsse geral (pre­
visão do tempo, noticiário etc.), fil­
mes e anúncios comerciais. 

Circuito-fechado 

A televisão em circuito-fechado é 
constituída, bàsicamente, de uma 
câmara eletrônica, que capta a ima­
gem e de um monitor (receptor), 
que a reproduz. Ao contrário do 
que ocorre com as emissoras comer­
ciais comuns, que são recebidas por 
um número infÍnito de postos, ela 
só poderá ser captada por aparelhos 
que estiverem ligados ao sistema por 
cabos coaxiais. No primeiro caso, 
diversos fa tôres interferem, por vêzes, 
na qualidade do som e imagem -
transmitidos pelas ondas hertzianas 
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tais como cliques de motores e 
aparelhos elétricos e, principalmente, 
perturbações ionosféricas. No segun­
do, a .emissão é mais límpida, sem 
qualquer interferência. 

Por essas razões, o circuito-fechado 
vem tendo larga aplicação, em todo 
o mundo, na indústria, comércio, 
estabel~cimentos de ensino, hospita­
lares e bancários, setores de trânsito 
e transportes. 

TV-Rodoviária 

Na Estação Rudoviá ria de São 
Paulo, existem 34 monitores ( qua­
tro na cabina de operação, sendo 
U!Jl de reserva) e três câmaras ( uma 
de reserva). À exceção das câma- · 
ras ( Philips), importadas, todo o 
equipamento utilizado é nacional, 
inclusive os receptores especiais, fa­
bricados pela Colorado, Rádio e Te­
lcvisão S. A. A execução do projeto, 
elaborado pelos técnicos da COPAEL 
(Companhia Paulista de Eletrônica 
e Publicidade) foi feita em 90 dias. 

Na cabina de operação - um 
estúdio de TV em miniatura - exis­
tEm, além das câmaras e monitores. 
dois projetores de filmes sonoros: 
um projetor de "slides", dois micro­
fones, cinco distribuidores de vídeo, 
um toca-discos, dois pré-amplifica­
dores de som e dispositivos eletro­
mccânicos destinados à projeção e 
preparação do material a ser divul­
gado. 

A transmissão dos avisos de em­
barque de passageiros e chegada de 
ônibus procedentes de outras cida­
des é feita de forma idêntica à ado­
tada nos aeroportos de Londres, 
Paris, Roma, Bruxelas e várias outras 
cidades européias e norte-am~ricanas. 

Nos intervalos é feita a progra­
mação da emissora - repetida de 
hor~ em hora, prazo em que se 
renova a "população" da estação. 

Do programa constam: a) proje­
ção de filmes documentários e dese­
nhos animados; b) jornal falado, 
com locução ao vivo (noticiário for­
necido, mediante convemo, pela 
"Fôlha de S. Paulo"); c) jornal 
esportivo, elaborado pela equipe 
"As~ociada"; d) previsão do tempo, 
fornecida pelo Serviço de Meteoro­
logia do Aeroporto de Congonhas, 
atualizada de duas em duas horas c 
abrangendo as cidades do Rio de Ja­
neiro, Belo Horizonte, Brasília, São 
Paulo c Curitiba; c) hora certa, co-

TRANSPORTE MODERNO - janeiro, 1965 

Circuito fechado proporciona imagens 
límpidas e livres de interferências. 

A quase total idade dos componentes 
uti lizados é de fabricação nacional. 

A TV-Rodoviária também transmite, 
regularmente, vários jornais falados. 

tação das bolsas de valores e de ce­
reais, horóscopo etc.; f) intercalando 
a programação, aparecem os comer­
ciais, com locução, de 10, 15, 20 e 
30 segundos. 

Sob êsse aspecto, a TV-Rodoviária 
paulista é única no mundo, pois nas 
outràs cidades em que existem . sis­
temas semelhantes, são anunciados, 
apenas, os avisos de embarque, não 
havendo, propriamente, uma progra­
mação. 

Quanto custa? 

As despesas necessárias à manu­
tenção de uma TV-Rodoviária 50-
mente poderão ser calculada!! de 
acôrdo com as características de cada 
caso particular, levando-se em conta 
os gastos com pessoal e manutençãó, 
que podem ser cobertos com a . re­
ceita obtida ·através da venda de 
"espqço" a anunciantes. 

É possível, porém, ter-se uma idéia 
de quanto custa instalá-la. De acôrdo 
com os preços vigentes no mercado, 
na primeira quinzena de outubro de 
1964, um equipamento idêntico ao 
que funciona na capital paulista fi ­
caria em cerca de 30 milhões de 
cruzeiros ( quadro anexo). A essa im­
portância ~ referente apenas ·ao ma­
terial utilizado - devem ser acres­
cidos os gastos decorrentes do paga­
mento de mão-de-obra especializada, 
para a instalação. 

Quem instala 

Há, pelo menos, três firmas espe­
cializadas na instalação de sistemas 
de TV de circuito fechado (tôdas 
em São Paulo): I) COPAEL, com 
escritório na Alameda Ribeirão Pre­
to, 362; 2) Elektramobil, Engenha­
ria Eletrônica Ltda., cujo escritório 
localiza-se na Alameda Barão de Li­
meira, 191 e fábrica na Rua do" Bos­
que, 776-A; e 3) INBELSA, Rua 
Amador Bueno, 474, subdistrito de 
Santo Amaro. 

Manutenção 

A manutenção de um equipamen­
to de TV de circuito fechado não 
requer maiores cuidados, exceto 
aquêles que são normalmente dispen­
sados a qualquer equipamento ele­
trônico. As próprias firmas que o 
instalam responsabilizam-se, geral­
mente, pela conservação dos apare­
lhos e reparação de defeitos even­
ruais. e 
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CHEMIGUM 
Para produtos de bor­
racha resistentes à 
penetração de óleos: 

Juntas para motores, juntas de forma 
geral, aneis de vedação, guarnições 
para automóveis, retentores, manguei­
ras de freio, mangueiras para óleo, 
e muitos outros produtos resistentes 
à óleo. 

Apresentamos 10 tipos diferentes p/ 
uma manufatura diversificada. 

Para maiores informações dirigir-se 
à nossa equipe técnica. 

ESTE ASIÁTICO 
COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO LTDA. 

SÃO PAULO 
Av. da Luz, 893 - 9.o - Tel. 35-1131 
RIO DE JANEIRO 
R~Visconde de lnhaúma, 58- 9.o·- Te1 .• 1!23-5945: 
PORTO ALEGRE 
Rua Uruguai, 155 - Sf60!2 - Tel. 5!201 
RECIFE · 
Av. Bar~osa Lima, 149 - Brasil 

~. f • 

Depósito de combustível 
Use Chemigum N 206 para resistência aos combus­
trveis altamente aromáticos. 

Lamina de aço corrolda 
Use Chemigum N 625 para 
evitar a corrosão 0do aço pe­
la borracha. 

Mangueira industrial 
Use Chemigum N 8 para 
resolver os problemas de 
extrusão. 

GOODjYEAR 
CHEMICALS 



TRANSPORTE INDUSTRIAL-----------------------------------------------------

EQUIPA 
Eletroímã é o equipamento cons­

tituído de um núcleo de aço, tempo­
ràriamente magnetizado pela passa­
gem de uma corrente elétrica, atra­
vés de uma bobina que o circunda. 
Essa propriedade desaparece quando 
o circuito é aberto. A fôrça de atra­
ção dêsse equipamento é utilizada 
para movimentar materiais ferrosos, 
como retalhos de chapa, cavacos e 
lingotes, sem necessidade de guin­
chos ou "containers" especiais. O 
eletroímã fica, em geral , suspenso 
pelo gancho de uma ponte rolante. 

Com o crescente desenvolvimento 
e a automatização de nossa indústria, 
manifesta-se maior interêsse pela sua 
utilização, em razão da rapidez, efi­
ciencja e economia que proporciona. 
Nas siderúrgicas, os eletroímãs têm 
grande aplicação no transporte de 
sucatas, lingotes e palanquilhas a 
serem laminados, bem como na mo­
vimentação dos produtos acabados. 
As tarefas de carga e descarga são 
executadas com mais rapidez; isto 
porque, para "pegar" ou "soltar" a 
carga, é suficiente ligar ou desligar 
a corrente elétrica. 

Caracterfsticas construtivas 

A carcaça de um eletroímã é cons­
tituída de aço fundido especial de 
alta permeabilidade . magnética cir­
cundada por uma bobina de cobre 
eletrolítico. A isolação é feíta com 
fibra de vidro, verniz tipo silicone e 
micanite. 

No Brasil são fabricados oito tipos 
de eletroímãs, com diâmetros desde 
460 mm até 1.660 mm. Opcional­
mente, são fornecidos conjuntos Du­
plex, constituídos por um par de ele­
troímãs acoplados mecânicamente, 
para utilização em locais de baixo 
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ELETROÍMÃ 
PONTE ROLANTE 

pé direito. O pêso dos eletroímãs 
varia desde 160 kg até 4.700 kg. 
Tôda matéria-prima utilizada na sua 
fabricação é nacional. 

Càpacidade 

A capacidade dos eletroímãs varia 
de conformidade com diversos fatô­
res, entre os quais o formato, as di­
mensões. física-s e a temperatura do 
material a ser transportado. Para 
que ela se configure, devem ser men­
cionadas, também, as condições de 
operação. Exemplificando: um ele-

Flávio Tiné 

troímã com diâmetro de I ,66 m -
o maior fabricado no Brasil - tem 
capacidade de 30.000 kg, para o 
transporte de uma chapa única; de 
560 kg, para cavacos de tôrno -
material volumoso e leve. 

Alimentação 

Funcionando os eletroímãs com 
corrente contínua, usam-se, em ge­
ral, para alimentá-los, conversores 
de corrente alternada em contínua. 
Como alternativa do sistema conven­
cional de alimentação, há a pos-
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ELETROIMA 

Tab.ela ! 
CARACTERISTICAS DOS ELETROIMAS 

TIPO DIÂMETRO NOMINAJ..; PÊSO PRóPRIO POTÊNCIA 
mfTl APROX. (KG}. ABSORVIDA (KW} 

DA 18 460 160 0,5 

DA ·20 510 190 1,5 

DA 24 610 
.. 

350 2 

DA 29 740 600 2,5 

DA 39 1000 llOQ 5 

DA 45 1150 1600 10 

DA 55 1400 3000 15 

DA 65 1660 4700 20 
,o 

Os eletroímãs são testados em severas 
condições antes de serem entregues. 

Os isolantes utilizados na fabricação 
dos eletroímãs são à base de micanite. 

Tabela 11 

ELETROlMAS FABRICADOS NO BRASIL 

CAPACIDADE APROXIMADA (KG) 
(SERVIÇO INTERMITENTE) 

TIPO DE MATERIAL 
ELEVADO DA 18 DA.20 DA 24 DA29 DA39 DA45 DA 55 DA65 

Uma chapa grossa 
única (cap. máxima) · 1520 2000 3000 6000 8750 16600 21900 30000 

• Esferas de aço 960 1100 1850 3700 5200 7000 8750 13200 

Ferro gusa 70 100 130 250 420 730 1150 1600 

Ferro fundido 60 90 115 
' 

225 380 660 1030 1450 
' 

Cavaco médio (resí-
duo de furadeiras 
médias} 50 75 110 170 300 450 750 1100 

Cavaco fino (resíduo 
de tornos) 20 30 45 80 140 210 350 560 
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sibilidade de empregar-se o siste­
ma metadínamo, também em cor­
rente contínua, porém autocontro­
lada. Bste sistema, utilizado para 
outras finalidades, adapta-se perfei­
tamente a essa ativjdade, com as se­
guintes vantagens: 

1) São eliminados vários compo­
nentes obrigatórios nos circuitos con­
vencionais a tensão constante, tais 
como: a) resistência de alta capaci­
dade de dissipação; b) fusíveis; c) 
chaves "apaga-faísca". Em conse­
qüência, o~ circuitos tornam-se mais 
simples e econômicos; basta curto­
circuitar o eletroímã para manobrar 
a descarga. 

2) Capacidade do circuito de ali· 
mentação reduzida. Um eletroímã 
de 1.000 mm de diâmetro, que ab­
sorve a potência de 5 kW, alimen­
tado pelo sistema rnetadínamo ab­
sorverá 1 kW. 

3) Magnetização ult_ra-rápida. Por 
ser a corrente autocontrolada, o valor 
da tensão adapta-se instamâneamen­
te a cada uma das fases do serviço 
conseguindo-se, por êste motivo, uma 
magnetização muito rápida. Assim, 
no sistema metadínamo, o eletroímã 
atinge sua potência máxima em tem­
po sensivelmente menor do que no 
processo convencional. 

4) O aquecimento não reduz a 
capacidade do eletroímã. Isto é im­
portante no trabalho com lingotes 
e chapas a alta temperatura. 

No Brasil e no Mundo 

Em países como ·o Japão, que im· 
porta sucata em grande quantidade, 
o eletroímã vem sendo utilizado nos 
portos, preferencialmente aos guin­
chos comuns. Nos "cemitérios" de 
automóveis dos Estados Unidos, onde 
os veículos são reduzidos a "pacotes" 
de aço, o eletroímã também é larga­
mente empregado. No Brasil, sua 
utilização verifica-se nas siderúrgicas 
e indústrias pesadas. 

A Bardella Borriello Eletromecà­
nica S. A. vem produzindo eletroí­
mãs no Brasil desde 1959. Seu~ pro­
dutos possuem as características indi­
cadas nas tabelas I e Il. 

O custo de um eletroímã varia de 
1,5 a 18 milhões de cruzeiros. e 
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O SE·u Tem lívre acesso aos mais altos níveis das firmas con'lfll'adoras. Visita, 
. . mensalmente, 23.000 homens de comando (todos ao mesmo tempo!) , 

MELHOR falando, ainda, a outros 50.000. Çonhece tudo, mas tudo mesmo, 
sôbre TRANSPORTE no Brasil. E capaz de repetir inúmeras vêzes 

VENDEDOR a mesma argumentação de venda, sem irritar. Enfrenta 
qualquer tempo. Jamais é barrado por recepcionistas, se­

cretárias, ou "assistentes". Também não onera a sua emprêsa com encargos trabalhistas, 
nem tira férias ... e nunca falta! Tem uma linguagem clara, precisa, convincente. E, o que é 

'J'áis: custa pouquíssim?-a~enas Cr$ 15 por visita! tr•II1SIJIJI1B 11111111•l•l111 
E, de fato, um extraordmár1o vendedor. Seu nome: C • . 11 
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No "Balcão do Exportador", da CACE X, você terá tôdas as 
respostas. A CACE X está às · suas ordens para dizer como 
você pode exportar os seus produtos. Exportar é um grande 
negócio. Disponha do "Balcão do Exportador". Inclusive, um 
funcionário de sua emprêsa poderá aprender exportação na 
CACEX, sem despesas. 

exportar ff a solução! COOPERAÇÃO DESTA PUBLICAÇÃO COM O 

CONSELHO NACIONAL DE PROPAGANDA 

Vale a pena procurar a CACEX-Av. Pres. Vargas, 328-Sala 1401-:-Rio • Av. São João, 32-18.0 andar-SP 



EMBALAGENS 
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CINTA DE AÇO 
LACRA EMBALAGEM 

As cintas para embalagem podem 
ser feitas de diferentes materiais, des­
de o aço e outros metais, rayon e 
outras fibras sintéticas, até o papel. 
Entre suas inúmeras utilidades, con­
tam-se as seguintes : 1) previne da­
nos nos embarques; 2) unifica a car­
ga, possibilitando manipulação me­
canizada, com economia de custos; 
3) permite o emprêgo de embala­
gem mais leve e econômica; 4) tor­
na as cargas rígidas e sólidas, facili­
tando um empilhamento mais alto 
na armazenagem; 5) protege contra 
furtos; 6) reduz as despesas de frete 
conglomerando mais pêso num mes­
mo volume. 

Em centenas de testes comprovou­
se que as de aço sempre custam me­
nos, para um mesmo comprimento e 
igual capacidade de resistência. Apre­
sentam ainda a vantagem de não 
serem afetadas pelo tempo de uso, 
calor ou frio, sol ou umidade, sujei­
ra ou óleo; nem são atacadas por bo­
lor ou · insetos. Tampouco são vio­
láveis sem deixar vestígios, preven in­
do contra roubos. 

Quanto à forma, as cintas de aço 
podem ser chatas, redondas ou ovais. 
As chatas resistem melhor, ao cria­
rem um rebaixamento nas arestas 
do material. Correm com faci lidade 
em tôrno das bordas para maior c 
mais efetiva tensão. 

Qualidades 
Há 11 caracterí~ticas principais 
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CINTA DE AÇO 

A cinta de aço funciona como lacre, 
~ando segura proteção às embalagens. 

que devem ser exigidas para uma 
boa cinta de aço : 

1) Alta resistência uniforme -
quando a resistência não é suficien­
temente adequada à carga, esta pode 
abrir-se. A resistência é função das 
dimensões e do tipo de material que 
compõe a cinta. Para cada tarefa de­
ve ser escolhida a fita mais indicada. 
O grau de resistência deve ser uni­
forme ao longo de tôda a fita. 

2) Elasticidade adequada - a fita 
pode ser mais ou menos elástica con­
forme o material que vai envolver. 
Entretanto, o grau de elasticidade 
não deve ser tão grande que permi­
ta relaxamento da carga durante a 
viagem. De acôrdo com cada caso, 
uma possibilidade de alongamento 
da ordem de l a 3 por cento é ideal. 

3) Largura e espessura uniformes 
- a variação na espessura ou largu­
ra da fita enfraquece-a e pode cau­
sar a fadiga do material em vários 
pontos. Em geral, a laminação a frio 
permite melhor contrôle sôbre essas 
medidas do que a quente. 

4) Linearidade e planura - a cin­
ta deve ser absolutamente reta em 
todo o seu comprimento, isto é, não 
deve apresentar desvios. Além disso, 
sua face precisa ser chata, sem abau­
lamentos. 

5) Bordas inofensivas - as bor­
das da fita devem ser completamen­
te lisas ao longo de seu comprimen­
to e livres da presença de "dentes" 
- sempre suscetíveis de enfraquecer 
o material. Caso contrário, o operá­
rio seria obrigado a trabalhar · com 
luvas, o que retardaria o serviço de 
empacotamento. 

6) Lubrificação - é necessana 
para proteger a fita contra a oxida­
ção, diminuir eventuais perdas de 
pressão ao redor das bordas, e redu­
zir o esfôrço necessário à operação 
do alimentador. Entretanto, o traba­
lho precisa ser limpo; · evite-se o ex­
cesso de graxa. 

7) Lisura - a fita deve ser lisa 
na sua superfície e livre de "ma-
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chucaduras", causadas IXJr enrola­
mento defeituoso. l?.ste enrolamento 
deve ser feito sob tensão uniforme, 
a fim de evitar que uma volta da 
cinta corra sôbre a outra. 

8) Solda bem feita - um rôlo de 
fita sempre possui alguma solda, pois 
as cintas são tiradas de chapas lami­
nadas que têm comprimento deter-

Os alimentadores de f ita facilitam a 
operação d ~ amarração da embalagem. 

minado e, depois, emendadas urltas 
nas outras. Essas emendas devem ser 
feitas com solda perfeita, sem aspere­
zas, desvios ou variação de espessura. 

9) Corrosão - imunidade à corro­
são, quando armazenada e usada con­
venientemente, é outra das caracte­
rísticas exigíveis. 

lO) Ductilidade - devem possui; 
boa ductilidade, a fim de que pos 
sam resistir, sem o risco de se rom­
perem, a todos os esforços que lhes 
são solicitados - pois freqüentemen­
te é necessário dobrá-las com exces-
sivo vigor. . 

ll) Tensão de escoamento eleva­
da - nas fitas para embalagem, o 
ponto crítico ocorre quando aparece 
uma elongação residual que provoca 
um afrouxamento da embalagem; 

\ por isso, a tensão de escoamento de­
ve ser elevada. 

Fabricantes 

Em São Paulo, entre outras, fa ­
bricam fitas de aço para embalagens: 
Agro Comercial Campo Belo Ltda., 
Cibrasa S.A. Comércio e Indústria, 
Fasel Embalagens e Laminados 
Ltda., Fitaço Indústria e Comércio 
de Artigos Para Embalagens Ltda., 
Artefatos de Alumínio e Embalagens 
Ardea S.A., Pet~r Murany Indústria 
e Comércio S.A., Sitel e Vicari S.A. 
Indústria e Comércio de Madeira, 
Bratal Ferro e Aço S.A., Brasferro 
Laminação Brasileira de Ferro S.A., 
Merkel Frey Indústria r e Comércio 
Ltda., Serralgodão Comércio e In­
dústria Ltda., Sociedade Industrial 
e Técnica de Embalagens Ltda. e 
Laminação Volta Redonda S.A. 

Na Guanabara, destacam-se: Sel­
sa Sociedade Embalagens Laminação 
S.A., Sociedade Brasileira de Em­
balagens Ltda. e Uddeholm do Bra­
sil S.A. 

Altamente resistentes, as fitas de aço 
atam as mais • pesadas peças. e 
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MRIOR EFICIÊNCIA 
NDS TDREFDS 
MDIS RUDES 

SCANIA-VABIS L 76 

~SCANIA-VABIS DO BRASIL S.A. 
~ -Véículos e Motores-

Nas mais desfavoráveis condições de trabalho prova-se a 
robustez do caminhão Scania-Vabis L-76. Construção mais 
sólida com chassi reforçado. Maior potência disponível em 
seu motor-o mais potente fabricado no país- com 195 c. v. 
(DIN) equivalente a 210 H. P. (SAE), e 76 m. kg de momento 
de fôrça (torque). Nõvo filtro de ar de maior capacidade, 
agora colocado externamente, e freio de motor. Todos êsses 
melhoramentos permitem sua intensa utilização em tarefas 
rudes e pesadas, com resultados ainda melhores. Em ser­
viços de terraplenagem, na mineração, nos transportes de 
longa distância, a potência, a economia e a resistência do 
Scania-Vabis L-76 são diàriamente solicitadas e com­
provadas por grandes e experimentados frotistas, em todo 
o país. ISTO 11 EFICII!NCIA SCANIA•VABIS. 

Fábrica e Escritório Geral: Av. José Odorizzi, 151 (Via Anchieta, km 21) 
Fone: 43-2333 (Rêde Interna) São Bernardo do Campo - Est. de São 
Paulo- Caixa Postal 8037- São Paulo- End. Teleg. "SCANIAVABIS" 
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TRANSPORTEAtREO ______________________________________________________ _ 

Progresso custa bilhões 
A partir do momento em que a 

fábrica francêsa Sud Aviation, cria­
dora do famoso jato Caravelle, uniu­
se às indústrias Hawker-Siddeley da 
Inglaterra, para a construção do jato 
Concorde, com velocidade de cru­
zeiro igual ao dôbro da atingida 
pelos jatos atuais, as fábricas norte­
americanas iniciaram campanha jun­
to ao govêrno para obtenção de fi­
nanciamento destinado à construção 
de um aparelho que atinja em vôo 
de cruzeiro a velocidade Mach 3 
(três vêzes a do som). 

Uma vez convencido da necessi­
dade de entrar na disputa, o govêrno 
dos EUA escolheu, por suas caracte­
rísticas técnicas, o projeto da North 
American Aviation como o mais in­
dicado para ser produzido em série. 
Considerando-se que as aeronaves 
comerciais derivam das militares, os 
norte-americanos já se adiantaram na 
"corrida", com a apresentação dos 
aviões militares A-li e B-70, em 
1964. 

A soma de 1,3 bilhões de dólares 
foi gasta no projeto e construção 
do B-70, que tem asa em delta, 
pesa 270 toneladas e é impulsio­
nado por seis turbinas GE, tipo 
YU-93, com 15000 kg de empuxo 
cada. Sua altitude de cruzeiro será 
de 23 mil metros. Mesmo nessa 
altura, onde a temperatura é de 
muitos graus abaixo de zero, a fric­
ção do ar aquecerá a superfície ex­
terna do aparelho a uma tempera­
tura de 330°C. 

O resultado dessa inversão maciça 
de técnica e de dólares é a possibi­
lidade, em futuro próximo, de sair­
mos do Rio de Janeiro às nove horas 
da manhã e chegarmos a Nova Ior­
que ao meio-dia. 

As mais recentes notícias sôbre o 
projeto Concorde nos dão conta de 
que o nôvo govêrno trabalhista eleito 
na Inglaterra pensa em desistir do 
mesmo, deixando aos franceses a ta­
refa de terminá-lo. 
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Concorde 

B - 70 
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Equipamentos completos para instalações com capacidades de produção de 6 a 45 tone-
..... ladas por hora. 100% Brasileira, fabricada pela Cia. BRASILEIRA DE CALDEIRAS E 

EQUIPAMENTOS PESADOS, sob licença da Maschinen Fabrik Theodor OHL, Alemanha 

• 

ASSISTENCIA 

TÉCNICA 

Informe-se melhor com alguns de nossos clientes: 

DNER ( 9 usinas) 
DER-RIO (2 ) 

VIATÉCNICA (2 ) 

PAVIMENTADORA FINANCIAL 

FIRPAVI 

CONSPEDRA 

TERMACO 
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PARA LIOUI DOS, 
RECI Pl ENTES TROL 

Os recipientes TROL " liqüidam" com o proble· 

ma dos líqüidos. Feitos para atender a tõdas as 

necessidades de armazenamento e transporte. 

tanto de pequenas quanto de grandes quantida­

des, desde água comum até soluções químicas 

as mais diversas. Quando se imagina um reci­

piente seguro, de formas perfeitas e de fácil ma­

nejo, TROL já o tem prontinho, às suas ordens I 

plásticos que há 1/4 de século 
modernizam . o confôrto! 

LIQUIBOX- em três tamanhos : 
grande, médio e pequeno, forne­
ce ao automobilista na estrada 
reservas extra de água ou ga­
solina. Capacidades de 5 - 10 e 
20 litros. 

GARRAFÃO- de 3 ou 5 I t . Ideal 
para transporte de água, refres­
cos e vinhos. ou para sua re­
frigeração na geladeira. Para 
substâncias químicas capaci­
dade de 3 a 60 litros. 

TAMBORES - grandes, médios 
e pequenos, próprios para de ­
positar e transportar quantida­
des maio·res- de água, óleos, 
substâncias químicas etc. Ca­
pacidade de 20 a 200 litros. 

TROL S. A. lndustria e Comércio - Via Anchieta - Quilômetro 12 - Telefone 42-7788 (07) - Caixa Postal 1042 - São Paulo 
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T r a ç ã o F e r r o v i á ri a: 

O i e s e I , E I é Ir i c a 
e a Vapor 

Raimar Richers 

A progressiva redução do de-ficit da 
rêde ferroviária nacional é uma das 
condi ções básicas para o restabeleci­
mento do equilíbrio financeiro da 
Nação. Para que êsse objetivo seja 
alcançado, investimentos de vulto 
serão necessários, a fim de que o 
sistema de transporte funcione racio ­
nalmente. 

Além das iniciativas de ordem admi­
nistrativa, a modernização do parque 
ferroviário - visando economia, rapi­
dez e segurança - é imprescindível 
para a recuperação da Rêde. E isso, 
por sua vez, envolve uma série de de­
cisões para a escolha entr.e várias 
alternativas de mecanização. Uma 
delas a RFF parece ter tomado : a 
diesel ização gradativa em substituição 
às locomotivas a vapor. 

Foi esta uma medida acertada? Ape­
nas uma análise das condições opera­
cionais dos diversos tipos de tração 
poderá fornecer-nos uma resposta a 
esta questão. 

[)ire triz 

Verifica-se pelo Quadro 1 que, entre 
1956 e 1963, a RFF quase triplicou a 
sua frota de máquinas diesel , en­
quanto que, no mesmo período, o nú­
mero de locomotivas a vapor foi redu­
zido a mais da metade. Das 306 má­
quinas diesel, existentes em 1956, 175 
pertenciam a E.F. Central do Brasil. 
Então, das 20 ferrovias que viriam a 
compor a RFF, 7 não posswíam máqui­
nas diesel. Sete anos mais tarde, 
apenas duas linhas não operavam com 
êsse tipo de tração, a primeira (E.F. 
Madeira-Mamoré) por não oferecer con­
dições de rendimento, a segunda (E.F. 
Dona Tereza Cristina), por que locali­
zada em rica zona carbonífera. 

O Quadro e o Gráfico 1 demonstram 
a mudança de composição do parque 
de locomotivas da RFF. O que mais 
salta à vista é a sensível redução do 
total de máquinas, devido à eliminação 
de 1.341 locomotivas a vapor, sobre­
tudo a partir de 1960. Enquanto que, 
em 1956, êsse tipo de máquinas. repre­
sentava 86% da totalidade, em 1963, 
a máquina a vapor figurava, apenas, 
com 53% do total. No entanto, a ca­
pacidade de tração da rêde aumentou, 
pois, calcula-se que a máquina diesel 
desenvolve, em média, um trabalho 
três vêzes superior à máquina a va­
por. Ao multiplicar o número de má-
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GRÁFICO 1: LOCOMOTIVAS EM TRÁFEGO HA RFFSA 
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quinas por três, em ambos os anos, 
temos então um potencial compa­
rado de: . 

Vapor 
Diesel 
X 3 
Potencial 

1956 

2.470 
306 
918 

3.388 

1960 

1.129 
907 

2 .721 
3.850 

Assim, a direção da RFF tem desen ­
volvido um real esfôrço para equipar o 
parque de máquinas com um número 
sempre crescente de locomotivas 
diesel. 

Comparação 

A análise de um só fator -o baixo 
grau de rendimento da locomotiva 
a vapor - é suficiente para provar que 
a diretriz seguida foi acertada. Além 
de antiquado, êsse tipo d€ máqui­
na é antieconômico, principalmente, 
por dua.s razões: 

1) Uso de combustíveis -- em 1958, 
as locomotivas da RFF absorveram 
acima de 560 mil toneladas de car­
vão -reduzidas a cêrca de 152 mil 
em 1963, como demonstra o Quadro 
2. No mesmo período, o consumo de 
lenha foi reduzido de 5.419 m3 a 704 
m3. Tendo em vista que o Brasil dis­
põe de poucas reservas carboníferas 

., c 

e que a devastação das florestas pro· 
voca erosão, a redução do consumo 
dessas matérias-primas é uma neces­
sidade impreterível. Ademais, as má­
quinas a vapor são grandes consumi­
doras de óleos combustíveis, queima­
dos mesmo com a máquina parada. 
Com a sua substituição, o consumo 
.de combustíveis na RFF tem caído, 
:::orno se depreende pelo Gráfico 2. O 
consumo de óleo diesel tem aumen­
tado. Todavia, os téc-nicos da RFF 
acreditam que, com a dieselização da 
rêde, o aumento no gasto de combus­
tível líquido não representará mais de 
3% do consumo nacional. 

2) Operação e Manutenção - o in­
vestimento inicial na compra de uma 
máquina diesel é bem mais eleva­
do do que na aquisição da máquina 
a vapor. Hoje uma locomotiva diesel 
custa cêrca de US $ 120.000. Contudo, 
as máquinas a vapor exigem maior 
aprovisionamento de combustível, vá­
rias horas de preparo e um abasteci-­
mento regular de grandes quantidades 
de água. Além disso, sol i cita freqüen­
tes reparos e substituição de peças 
feitas sob medida. Finalmente, a tra­
ção a vapor provoca um gasto rápido 
das vias, devido aos golpes de acele­
ração, além de pôr em risco merçado­
rias, vagões, dormentes e matas com 
as suas fagulhas de expulsão. 

Quadro 1 -~ 
LOCOMOTIVAS EM TRAFEGO NA RFF 

(1956-1963) 

TIPOS 1956' 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 

A vapor ...... 2.470 2.476 2.388 2.379 2.276 1.662 1.114 1.129 

Diesel ........ 306 341 527 596 605 697 803 907 

Elétrica ...... 83 87 91 97 97 97 99 98 

RFF ........... 2.859 2.904 3.006 3.072 2.978 2.456 2.016 2.134 
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Quadro 2 

CONSUMO DE COMBUSTIVEL NA RFF 

(1958-1963) 

COMBUSTíVEL 1958 1959 1960 1961 

Lenha (m:l) 5.419 3.492 3.209 2.108 
Carvão (t) 561.719 445.660 349.643 287.861 
óleo Comb. (t) 337.123 324.046 331.062 311.753 
óleo Diesel (t) 94.714 ~ 125.771 127.814 143.344 
Energia Elétrica 
(1.000 kWh) 214.981 226.302 241.396 233.276 

Quadro 3 

CUSTO MÉDIO POR 1.000 T/KM 
(1964) 

ESPECIFICAÇAO Diesel 

Combustível 
Lubrificantes 
Condução .,.· ................. . .......... . 
Manutenção e reparo .................. . 

TOTAL ............ • ............... 

Cr$ 272,00 
25,00 
87,00 
68,00 

Cr$ 452,00 

1.000 t 
550 

CiRÁFICO 2: COHSUMO DE COMBUSTÍVEL HA RFFSA 
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ÓLEO COMBUSTÍVEL'-,,,, 

ÓLEO DIESEL 

1962 1963 

1.052 704 
190.810 152.792 
261.141 240.993 
198..287 183.624 

231.238 236.406 

Vapor 

Cr$ 2. 465,00 
17,00 

510,00 
850,00 

Cr$ 3. 842,00 

0~-----------------------------------1958 1959 -1960 1961 1962 1963 
FONTE: DIESELIZA~ÃO HA RFFSA 

68 

Em contrapartida, a locomotiva 
diesel utiliza menores quantidades de 
combustível, tem maior poder de ace­
leração, velocidade maior, menor tempo 
de abastecimento e de manutenção, 
maior raio de ação, processo mais fácil 
de substituição de peças, visibilidade 
mais ampla, sistema de freios mais 
eficiente e maior flexibilidade de em­
prêgo, devido à possibi I idade de aco­
plamentos de duas ou mais máquinas. 

A partir destas considerações, técni­
cos da RFF prepararam alguns estudos 
sôbre custos comparativos de opera­
ção, um dos quais resultou nos dados, 
reproduzidos no Quadro 3. 

Conclui-se dêsses dados que, em 
1964, o custo de operação para as má­
qui nas a vapor foi aproximadamente 
oito vêzes e meia superior ao das lo­
comotivas diesel. 

Eletrificação 

Apesar desta conclusão, uma dúvida 
permanece: se no mundo inteiro a 
tendência de substituição é nitida­
mente a favor da máquina elétrica, 
por que havemos de trilhar por outro 
caminho, sobretudo face ao inesgotá­
vel potencial hidrelétrico à disposição? 

O Gráfico 1 tornou claro quão dimi­
nuta é a participação de máquinas 
elétricas na çomposição total: com 
apenas 98 unidades representou 4,6% 
em fins de 1963. Naquela altura, sà­
mente cinco das estradas componen­
tes da RFF dispunham de máquinas 
elétricas, como segue: 

Linha N.0 

V.F. Leste Brasileiro 13 

E.F. Central do Brasil 34 

Rêde Mineira de Viação 30 

E.F. Santos a Jundiaí 16 

Rêde Viação Paraná-Sta. Catarina 5 

TOTAL 98 

Não temos dúvidas sôbre a con­
veniência da eletrificação a longo 
prazo, pois o mais eficaz e econômico 
dos sistemas de tração é indubitàvel­
mente o elétrico - desde que o vul­
toso investimento exigido possa ser 
justificado por uma densidade de trá­
fego que o comporte. Não é êsse o 
caso de tôdas as nossas linhas. Sã­
mente em regiões em pleno desenvol­
vimento se justificaria a adoção do 
sistema. 

Assim por ora, a Rêde Ferroviária 
Federal deve envidar todos os esfor­
ços no sentido de levar a, dieselização 
ao seu apogeu. Partindo do pres­
suposto de que cêrca de 400 máquinas 
diesel serão necessárias para alcançar 
a meta da total substituição do parque 
de máquinas a vapor, cêrca de US $ 
50 milhões devem ser despendidos. 

Para êsse fim, o Brasil deverá contar 
com o apoio dos bancos internacionais 
e da Aliança nara· o Progrésso. e 

TRANSt-ORTE MODERNO - janeiro, 1965 



Muita despe a? Diesel Perkins e a solucao 

E como e facil colocar um Diesel Perkins no caminhao ... 
Não importa a idade ou a marca do seu caminhão; 
hoje em dia transformá-lo em um econômico e eficiente 
Diesel é simples. Os Revendedores Perkins estão fa­
zendo êsse tipo de conversão diàriamente. E com que 
resultados! .•. Uma grande indústria de São Paulo veri­
ficou a redução das despesas de combustível de um seu 
veículo, de Cr$ 144.000,00 para Cr$ 30.000,00 

mensais, com o mesmo regime de operações. A manu­
tenção de um Diesel Perkins (mais fácil que a de qual­
quer motor a gasolina) é outro impressionante fator de 
economia. Não é por menos que essa é a marca de 
motor Diesel mais comprada no mundo inteiro! Se você 
se preocupa com as despesas de um caminhão ou de 
uma frota, vá logo conversar com um Revendedor Perkins. 

8:2 PERKINS 
LIDERANÇA MUNDIAL EM MOTORES DIESEL 

Motores Perkins S. A. - Avenida Wallace Simonsen, 13 - Caixa Postal 398 - São Bernardo do Campo - SP 
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J"R"Jm'!)P'CI'F< •'f:. IWó"ó'I!:.R'N'u oterece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publ icação. Os preços correspondem a transações efetuadas à Vista. 

ENTRE 
EIXOS H.P. 
(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

PREÇO DE 
DIANT. TRAS. LONAS TABELA 

FABRICA NACIONAL DE MOTORES----------------------------­
Modêlo D-11.000 
V-4. Chassis longo c/ cab. FNM 2 camas 4,40 150 
V-5. Chassis normal c/cab. FNM 2 camas 4,0 150 
V-6 Chassis curto p/ cav . mec. ou base ., 

carga máxima rebocável (tara e carga 
de semi-reboque) com 2 camas . . . . . . 3,40 150 

V-6 Idem, idem s/ 2 camas . . . . . . . . . . . . . . . . 3,40 150 

5.900 
5.900 

5.~00 
5.400 

10.000 
10.000 

10.000 
o 10.000 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

12 
12 

14 
14 

23.859.000 
23.327.700 

23.646.700 
23.435.500 

FORO MOTOR DO BRASIL S. A. _____________________________ _ 

Modêlo F-100 
Semi-cab., chassis, pickup, c/ pára-bri sa, 

portas, batentes, s/ pára-lamas t rase iros 
Chassis c/ cab., s/ carroc., s/ pára-lamas tra-

·se iros .............. . ............... . . . . . 
Cab. dupla, 6 passageiros c/ carros, pickup 
Pickup c/ carroc. aço .......... . ........ .. . 
Modêlo F-350 
Chass is c/ pára-br isa · . ......... . ......... . . 
Chass is c/ cab. completa ............... .. 
Modêlo F-600 (gasolina) 
Chass is c/ pára-brisa ...... . .. . . . . . ... ... . . 
Chassis c/ cab. completa ... .. ......... .. .. 
Chassis curto c/ cab. · completa para bas-

culante ou cav. mec. . . ......... . ..... . 
Modêlo F-600 (diesel) 
Chassis c/ pára-brisa . . .... . ............ . . . 
Chassis c / cab. completa ................ .. 
Chassis curto c/ cab. compl., p/ basc. ou 

cav. mec .......... . ..... . ..... . .. ~ .. . .. . 

2,80 167 

2,80 167 
2,80 167 
2,80 167 

3,30 167 
3,30 167 

4,36 167 
4,36 167 

3,76 167 

4,36 128 
4,36 128 

3,76 128 

1.338 

1.338 
1.338 
1.338 

1.780 
1.780 

2.350 
2.350 

2.350 

2.350 
2.350 

2.350 

930 

930 
930 
930 

2.670 
2.670 

6.500 
6.500 

6.500 

6.500 
6.500 

6.500 

650x16 

650x16 
650x16 
650x16 

· 150x16 
750x16 

825x20 
825x20 

825x20 

825x20 
825x20 

825x20 

650x16 

650x16 
650x16 
650x16 

750x16 
750x16 

900x20 
900x20 

900x20 

900x20 
900x20 

900x20 

6 

6 
6 
6 

6 
6 

10 
10 

10 

10 
10 

10 

6.899.700 

7.124.800 
8.931.100 
7.338.400 

7.694.600 
7.954.200 

9.714.000 
9.997.300 

9.973.500 

14.069.300 
14.402.200 

14.378.000 

GENERAL MOTORS (CHEVROLET) ___________________________________________ ..... 

C-1403 - Chassis C-14, c / cab. , suspensão 
diant. independ., molas espirais 

C-1404 - Chassis C-14, c / cab., carroc. de 
aço, suspensão dianteira inde­
pendente, com molas espirais . . 

C-6403 - Chassis C-60, c / cab., freios refor­
çados (hidrovácuo) 9 1/ 2 polega­
das, eixo traseiro com 2 veloc. 

C-6503 - Chassis C-60, c/ cab., freios refor­
çados (hidrovácuo) 9 1/ 2 polega­
das, eixo traseiro com 2 veloc. 

2,921 142 

2,921 142 

3,975 142 

4,432 142 

1.535 733 

1.535 733 

2.515 6.000 

2.554 6.000 

650x16 615x16 10 7.220.000 

650x16 615x16 6 7.569.000 

825x20 900x20 10 9.691.000 

825x20 900x20 10 9.716.000 

INTERNATIONAL HARVESTER -------------------------------
N.V. 184, (V-8), chassis p/ cav. mec. 3,79 180 
Chassis p/ basculante .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . 4,24 180 
Chassis médio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,24 180 
Chassis longo . . .. .. . .. . . . .. . . .. .. .. . .. . .. . 4,80 180 
Chassis longo c/ 3 eixos .. .. .. .. . .. . .. .. .. 4,80 180 
N. 184-D c/ diesel Chassis p/ base ui. . . . . . . 4,24 128 
Chassis médio . . . . . . .. . . .. .. . . . .. . . . . . . . .. . 4,24 128 
Chassis longo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,80 128 
Chassis longo c/3 eixos .. .. .. .. .. .. .. .. .. ,4,80 128 
NV-184, (GLP) chassis curto p/ cav. mec. 3,79 180 
Chassis p/ basculante .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 4,24 180 
Chassis médio . . .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. . .. . . 4,24 180 
Chassis longo .. . .. . .. .. .. .. .. . .. . .. . . . . . . . 4,80 180 
Chassi longo c/3 eixos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,80 180 
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3.332 
3.366 
3.366 
3.466 
3.466 
3.366 
3.366 
3.466 
3.466 
3.332 
3.366 
3.366 
3.466 
3.466 

20.410 
8.300 
8.300 
8.300 

11.790 
8.300 
8.300 
8.300 

11.750 
20.410 

8.300 
8.300 
8.300 
11.790 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.ooox2o 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

14.154.000 
13.929.000 
13.997.000 
14.065.000 
15.865.000 
17.311.000 
17.373.000 
17.435.000 
19.235.000 
15.359.000 
15.134.000 
15.196.000 
15.263.000 
17.063.000 
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.no serviço contínuo 

também em curta 
e média distâncias 

Mercedes-Benz 
é melhor negócio! 

MAIOR ECONOMIA DE COMBUSTIVEL­
O s•stema de combustão Mercedes-Benz é tra­
dicionalmente consagrado como o que melhor 
aprove1ta o combustível, que1mando-o completa­
mente, sem deixar resíduo, e ass1m garantmdo 
ma•or fOrça e economia, bem como a ehmmaçAo 
da corroslo dos cilindros. 

MAIOR CAPACIDADE DE CARGA- O Mer­
cedes-Benz proporciona mai~ área útil para car­
ga, facilitando o transporte de grandes volumes, 
fator mu1to Importante nos serv1ços de entregas 
urbanas e mterurbanas. Em méd1a, um caminhAo 
Mercedes-Benz oferece 1/3 ma1s de capacidade 
de carga do que caminhões convencionais. 

Cada vez mais caminhões Mercedes-Benz Diesel são utilizados nas árduas tarefas 
diárias do serviço público urbano. As muitas horas de funcionamento ininterrupto do 
motor, alternando marchas lentas e regimes variáveis, exigem muito mais em resistên­
cia, economia e durabilidade do que o transporte em longa distância. A combustão 
total e perfeita que o sistema Mercedes-Benz Diesel proporciona, combinada com 
um regime térmico extremamente estável, permite não apenas grande economia de 
combustível - que por si só é mais barato - mas, evita a formação de resíduos da 
combustão incompleta, a consequente contaminação do lubrificante e a corrosão 
precoce das partes mecãnicas e os decorrentes gastos de combustível, peças e ma­
nutenção. Por outro lado, a independência de ignição elétrica e suas habituais falhas 
e um balanceamento '<lriginal e correto entre motor, órgãos de tração e demais 
componentes do veículo, tornam o Mercedes-Benz Diesel o caminhão que melhor 
responde às exigências do transporte em curta e média como em longa distancias. 
Utilizando menor número de unidades, Mercedes-Benz Diesel permite alcançar, com 
elevada rentabilidade, máxima eficiência no transporte em serviço contínuo. 

MAIOR CONFORTO E SEGURANÇA- DIRE­
ÇÃO 08 - S1stema de rOsca sem fim com es­
feras Circulantes mtercaladas, com ajuste automá­
tico da folga - amortece a trepidação produztda 
pelas irregulandades do terreno, poupando o des­
gaste das energtas do motortsta e proporcionan­
do mator segurança. 

FAIXA DE RENDIMENTO- O conjugado-mo­
tor e o consumo específico por HP desenvolvido, 
estável& em qualquer regime do motor, assegu­
ram um alto rendimento de potêncta e refletem a 
perfeiçlo da combustlo e a consequente e1tmt­
naçio dos resíduos e de seus efeitos de corroslo. 

IW:ERCEDES-BENZ 
Sua boa estréia em qualquer estrada 

ME R C E O E S - B E N Z O O B R A $1 L S . A. - A maior rêde de Concessionários Diesel do Pais 
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ende-se V JOgO de pneus 

d Tudo genuíno. \ ""ecânica a 
· 0 esta o. · ""'cáve · 'v' d Em 6t1m Pintura tm.-y obre tO as 

inteiramente n~o~arantia de fábri: ~ustavo, no 
tôda prova, co :t'tu~das. Fa\ar co i 176. Não 

peças subs 1 R Sud N\enucc , 
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HÁ MELHOR NEGÓCIO QUE ÊSTE? Pode haver. Um Gordini mais recente, também 
equipado com Peças Genuínas Willys. Todo 
veículo Willys que recebeu sõmente Peças 
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Genuínas em reposição é de fato tão bom 
quanto um "0" km. E tem a mesma garantia, 
dada pela fábrica: 6 meses ou 12.000 km para 
cada peça, a contar da data de instalação da 
peça. Só as Peças Genuínas funcionam com 
perfeição, assegurando desempenho ideal. Fo­
ram exaustivamente testadas na fábrica e ofe­
recem tranqüilidade, rendimento e valorização 
para o seu carro. Vá ver êsse Gordini. Confira a .., 
origem das peças e feche o negócio. É bom. " 

Peças Genurnas Willys - uma garantia que se renova em cada peça. 

.. 
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TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas à vista. 

ENTRE 
EIXOS H.P. 
(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

DIANT. TRAS. LONAS PREÇO DE 
TABELA 

MERCEDES-BENZ---------------------------------------------------------------------­

L.P. 321 /320 chassis c/ cab. 
L.P. 321/420 chassis c/ cab. 
L.P. 321 /420 chassis s/ cab. 
L.P. 321/483 chassis s/ cab. 
L.P. 321/483 chassis c/ cab. ... .... .. . .. .. . 
L - 1111/ 483 c/ cab. p/ base. . ... ... ...... . 
L.P.K. 321 /320 chassis p/ basc. c/cab., e / to-

mada de fôrça ......................... . 
L.A.P. 321/320 chassis s / cab. tração 4 rodas 
L.A.P. 321/320 chassis c/ cab. tração 4 rodas 

3,200 120 
4,200 120 
4,200 120 
4,830 120 
4,830 120 
4,830 120 

3,200 120 
3,200 120 
3,200 120 

L.A.P. 321 / 420 chassis c / cab. tração 4 rodas 4,200 120 
L.A.P. 321/420 chassis s / cab. tração 4 rodas 4,200 120 
L - 1lll/ 420 c/ cab .... . . ......... ........ 4,200 120 
L.A.P.K. 321 /320 chassis p/ base. e / tomada 

fôrça, tração 4 rodas .. . . . . .. . .... . . . . . . 
L.A.P.K. 321/320 c/ cab. s / tom . fôrça ... . 
L.P. 331S / 460 chassis c / cab. . ... . . . . . . .. . . 
L.P. 331S / 460 chassis s / cab. . ....... .. . .. . 
L.P.K. 331S/ 300 chassis p/ bas.c. c / cab. c/ 

3,200 120 
3,200 120 
4,600 193 
4,600 188 

tom. fôrça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,000 188 
L.P.S. 331S / 300 chassis p/ cav. mec. c/ cab . 

sem 5.a roda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,000 188 

LK. 1111/360 c/ cab. p/ base. . . . . . . . . . . . . . . 3,600 188 
LS. 1111 /360 c/ cab. p/ cav. mec .......... 3,600 188 
Tomada fôrça p/ chassis L.P.K. 33J/ 320 p/ 
L.A.P . K. 321/320 . ..... . ............... . .. 
Tomada de fôrça p/ chassis L.P.K. 331S/ 300 

3.045 
3.130 
2.735 
2.895 
3.290 
3.290 

3.120 
3.460 
3.460 

3.550 
3.230 
3.230 

3.500 
3.500 
5.546 
4.870 

4.695 

5.325 

5.325 
5.325 

6.800 
6.800 
6.800 
6.800 
6.800 

. 6.800 

7.200 
7.200 
7.200 
7.200 
7.200 
7.200 

7.200 
7.200 
9.454 
9.454 

9.454 

9.454 

9.454 
9.454 

900x20 
900x20 
900x20 
900x20 
900x20 
900x20 

900x20 
900x20 
900x20 
900x20 
900x20 
900x20 

900x20 
920x20 

1.100x20 
1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 
1.100x20 

900x20 
900x20 
900x20 
900x20 
900x20 
900x20 

900x20 
900x20 
900x20 
900x20 
920x20 
920x20 

920x20 
900x20 

1.100x20 
1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 
1.100x20 

12 
12 
12 
12 
12 
12 

13 
12 
12 
12 
12 
12 

12 
12 
12 
12 

15.547.500 
15.692.610 
14.696.873 
15.015.662 
15.972.465 
16.169.400 

15.813.881 
18.142.211 
19.081.965 
19.216.710 
18.275.912 
15.879.180 

19.337.981 
19.216.710 
28.296.450 
26.966.484 

12 28.393.881 

12 29.312.220 

12 . ·1:5.951.735 
12 15:.138.305 

121.271 
242.541 

SCANIA VABIS---------------------------------------------------------------------------

L. 7638 chassis p/mec. e base ............ . 
L. 7650 chassis longo p/ carga ........ .. . . . 
LS - 76 chassis p/ mec. e base. 
LS - 76 chassis longo p/ carga 

3,8 
5,00 
3,8 
5,00 

195 
195 
195 
195 

5.095 
5.200 
5.480 
5.600 

9.905 
9.800 

10.000 
10.000 

1.100x22 
1.100x22 
1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 
1.100x22 
1.100x22 

14 
14 
14 
14 

34.453.000 
34.453.000 
43.514.000 
43.514.000 

TOYOTA DO BRASIL S.A. --------------------------------------------------------

TB 25 L - Capota de aço 
TB 43 L - Capota de lona 

. Perua TB 41 L .............. . ........... . 
Perua TB 41 L - T2 ........ .. ..... . ...... . 
Pickup - TB 51 L - T2 c/ carroç. de aço 

Pickup - TB 51 L - T2 c / carroç. de aço 

Pickup - TB 52 L, sem carroç. de aço 

2,285 
2,755 
2,755 
2,755 
2,755 

2,755 

2,755 

78 
78 
78 
78 
78 

78 

78 

1.620 
1.595 
1.725 
1.725 
1.695 

1.695 

1.470 

500 
500 
700 
700 
750 

500 

500 

650x6 
650x6 
650x6 
650x6 
650x6 

650x6 

650x6 

650x16 
650x16 
650x16 
650x16 
650x16 

650x16 

650x16 

4 
6 
6 
6 

6 

6 

6 

6.087.000 
5.825.000 
7.111.000 
6.652.000 

. 6.562.000 

7.021.000 

7.255.000 
VOLKSWAGEN __________________________________________________________ _ 

Kombi Standard sem bancos . . . . . . . . . . . . . . 2,40 
Furgão de aço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,40 

36 
36 

980 
940 

885 
925 

640x15 
640x15 

640x15 
640x15 

4 
4 

4.500.100 
4.323.600 

WILLYS OVERLAND ________________________________ ~----------------------------------------

Jeep Pickup tração 2 rodas (4x2) ...... . .. . 

Jeep Pickup tração 4 rodas (4x4) ....... . 

Jeep Pickup s / carroc. (4x2) 

Jeep Pickup s / carroc. (4x4) ...... . ... .... . 
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2,997 

2,997 

2,997 

2,997 

90 

90 

90 

90 

1.551 

1.649 

1.451 

1.549 

750 

750 

750 

750 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 
750x16 

750x16 

6 

6 

6 

6 

4.925.000 

5.474.000 

4.781.000 

5.327.000 
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EXPORTAÇAO---------------------------------------------------------

Há tempos vem o Ministério das 
Relações Exteriores do Brasil organi­
zando os SEPROs. Trata-se do Ser­
viço de Propaganda e Expansão Co­
mercial do Brasil, no Exterior. Cria­
das junto às embaixadas brasileiras 
nos diversos países, as seções dêsse 
serviço mantêm, no entanto, certa 
autonomia e iniciativa próprias. Não 
são órgãos políticos, nem de encar­
gos diplomáticos: devem possuir 
agressividade e capacidade de ação, 
pois constituem as pontas de lança 
do comércio exportador brasileiro. 
Sua atividade principal é a conquis-

. ta de mercados para "os produtos na­
cionais. Precisam atuar com mobili­
dade, a fim de utilizarem todos os 
recursos modernos da técnica de 
vendas. 

Ao que parece os SEPROs vêm 
funcionando a contento até agora. 
Pelo menos, têm se mostrado mais 
eficientes que os famosos "escritó­
rios comerciais", cuja estagnação era 
notória. Se a mentalidade exportado­
ra firmar-se entre os eiiUJresários 
brasileiros, como se espera, os SE­
PROs terão um papel cada vez mais 
importante para o nosso comércio 
exterior. 

Expansão comercial 

Há pouco tempo foi realizada a 
I Reunião de Coordenação dos SE­
PROs do Continente Americano. 
Foram então examinadas e debati­
das certas normas de atividade. Daí 
surgiram várias recomendações. 
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Sepro Conquista Mercados 

No que se refere aos problemas 
de expansão comercial do Brasil no 
Exterior, os SEPROs devem: 

1) Fornecer informações comer­
ciais: a) ao importador local: dados 
sôbre a produção brasileira, especifi­
cações, preços e condições de paga­
mento, transporte e prazos de en­
trega, situação na área da ALALC; 
b) ao exportador brasileiro: dados 
sôbre volume, procedência e valor 
das importações, preços, comercia­
lização, tratamento alfandegário. 

2) Realizar estudos de mercado, 
tanto para informação ao comprador 
como ao vendedor brasileiro. 

3) Remeter editais e condições de 
concorrê-ncias públicas aos órgãos go­
vernamentais e entidades de classe; 
realizar gestões diplomáticas para 
ampliação dos prazos de concorrên­
cia pública nos países da ALALC. 

4) Dar assistência ao exportador 
brasileiro em viagem, inclusive com 
seu pessoal e material. 

5) Entrar em coordenação com as 
demais entidades brasileiras que cui­
dam do comércio exterior, a fim de 
unificar as ações. 

6) Estudar e facilitar a organiza­
ção e o trânsito de missões comer­
ciais brasileiras, principalmente pa­
ra os EUA, Canadá e países da 
ALA L C. 

7) Promover a intensificação da 
vinda de capitais estrangeiros para 
o Brasil. 

Neste setor, os SEPROs deverão 
fornecer uma série de publicações 
padronizadas, mensais, quinzenais 
ou semanais, conforme as necessida­
des do assunto. 

Deverão promover também pro­
gramas radiofônicos regulares com 
músicas e notícias visando, tanto às 
vendas de discos brasileiros, como a 
transmissão de informações comer­
ciais de interêsse do País. 

Nos campos do cinema e televisão, 
realizarão conferências, palestras, 
exibições de diapositivos, preparação 
e transmissão de videofitas etc. Con­
forme suas disponibilidades em re­
cursos, utilizarão os órgãos da im­
prensa local para trabalhos de divul­
gação. 

Em obediência a um calendário 
anual, promoverão feiras, exposições, 
mostras permanentes ou não, etc. 
Finalmente, ainda no campo da pro­
paganda, propor-se-ão a incentivar o 
turismo, despertando o interêsse pelo 
Brasil, através de bem orientada pu­
blicidade. 

Endereços 

Como se depreende, a organização 
dêste serviço é, para a Nação, de 
uma importância extraordinária. Seu 
bom funcionamento será capaz de 
dinamizar nossas vendas externas e 
acrescentar uma nova medida ao co­
mércio exterior brasileiro. Contribuir 
para o seu operfeiçoamento, envian­
do-lhe sugestões, críticas ou consul­
tas, será a melhor maneira de testar­
lhe a eficiência. Os endereços dos 
SEPROs, já em funcionamento, são 
os seguintes: 

Argentina: Buenos Aires, Corrien­
tes, 330. 

Paraguai: Àsunción, Calle Mon­
tevideo 131, Casilla de Correo 4 7 4. 

México: Paseo de La Reforma 
455, 7.0 piso, México 5, D.F. 

Uruguai: Montevideo, Av. 18 de 
Julio, 944, 4.0 piso, Casilla de Cor­
reo 330. 

Chile: Santiago, Calle Santa Lu­
cia, 270 - Casilla de Correo 1444. 

EUA: Nova Iorque, 551, 5th 
Avenue, New York 17, N.Y. e 
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MASSEY 
FERGUSON 
Pá Carregadeira 356 

• ~apacidade da caçamba - 1 jarda 3 
Capacidade de transporte - 2.270 Kg (a 6 Krn h). 
Motor - D1esel Perkins - 4 c1hndros. 
T ransmissão Hidráulica. 
Reversâo ;nstantânea (o operador pode 
mverter. instantàneamente, o sentido 
da marcha. acionando apenas pedais). 

~· ')ireção Hidráulica. 
~aio de curva - 3,9 m 
:>êso - 4.905 Kg 
Outros equipamentos: 
Tratores Industriais Massey-Ferguson 
Modelos MF -65 S e MF -65 R 
(com reversão instantânea). 
Motor - Diesel Perkins de 4 cilindros e 58 íHP. 
Pá Carregadeira MF-70 2 
e' apacidade da caçamba - 1/'2 Jarda 3 

• Retroescavadaira MF-'2'20 
Capacidade da caçamtia - vários modelos. 
Capacidade de escavação • 3,66 m de 
Altura de descarga - 3,10 m 

s 
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JERI(INS 
eiculares: substituem. com 
ntagens, os motores à gasolina, nos 
sis diversos tipos de caminhões. 
oaior potência, maior durabilidade, 
ande economia de combustfvel. 
aça uma experiência com um de seus 
odêlo 6 - 340 
ltndros. verticais em 

-nha .. , , . , , , .. , . , , , , . , 6 
elo de operação . , . . . , . 4 tempos 
·lindrada total. , . . . • . . . . . 5.560 cm3 

elação de compressão 17.5:1 
-~RFORMANCE DO MOTOR 

(340 pol. 

elo Sistema SAE (Norte Americano) 
·:>lllncia para propulsão veicular (caminhOes, 
tibus, etc.) em regime de 2.850 RPM - 128,0 
:>rque máximo . . . .. , . . , . . a 1.550 RPM 

271 Lb. ft. 
(37,5 mkg) 

oUtros tipos de motores Diesel Perkins: 
!!acionários, industriais e madtimos 
ara qualquer informação consulte a 

. General Olimpio da Silveira, 332 
ones: 51-0257 - 51-6085 - São Paulo 
RGA EXPERII:tNCIA, TtCNICOS ESPECIALIZADOS, 

!'3SISTI:tNCIA COMPLETA E CONSTANTE. 



CONSULTE -NOS 
O Serviço de Consulta é 

a maneira mais prática de 
V. obter informações com­
plementares sôbre novidades 
e produtos que aparecem em 
TRANSPORTE MODERNO. 
O número de identificação, ao 
pé das notícias e dos anúncios, 
torna fácil a consulta. O ser­
viço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo), e funciona assim: 

1 - Você preenche o cartão ao 
lado. 

2 - Assinala os números cor­
respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detalhes. 

3 - Destaca o cartão e o reme­
te a nós, pelo correio. 

transporte moderno 
tomará as providências para que 
o seu pedido seja atendido com 
a máxima urgência possível. 

Para receber lm, 
gratuitamente: 
Envie-nos tôdas as informa­
ções, para podermos atender 
sua solicitação . 

I 
I 

I 

NOME . 

FIRMA 

ENDERtÇO ................ . 

• 
CARGO . 

. . . ... .. . .ZONA POSTAL. 

CIDADE. ........ .. ........................ .... ...... ESTADO ........................... ...... . 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS 
ASSUNTOS ASSINALADOS COM UM CÍRCULO. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 100 

101102103104105106107108109 110 111112 113 114 115 116 117 118 119120 

1- - -------- -- -- -
T. M. 18 

• NOME ... 

FIRMA 

ENDERtÇO .. 

CIDADE. 

CARGO 

. . ZONA POSTAL .. 

.ESTADO 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS 
ASSUNTOS ASSINALADOS COM UM CÍRCULO. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 100 

101102103104105106107108109 110 111112 113 114 115 116 117 118 119 120 

NOME: . 

CARGO: 

DEPARTAMENTO:. 

FIRMA: 

RAMO: 

ENDERtÇO:. 

CAIXA POSTAL: 

T. M. 18 

ZONA POSTAL: .... ........ ...... . 

CIDADE: ............................................. ESTADO ................................. . 



• Portaria n. o 391- 22/9/54 
Autorização n.• 241 

SAO PAULO 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO E NECESSÁRIO SELAR ESTE CARTÃO 

O SE::LO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO, S.P. 
I ---------i 

• CARTÃO 

Portaria n. o 391- 2219/54 
Autorização n .• 241 

SAO PAULO 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO E NECESSÁRIO SELAR ÊSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÔRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO, S.P. 

CARTÃO 

Portaria n. o 391- 22/9/54 
Autorização n .• 241 

SAO PAULO 

il 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
:1 
!I NÃO E NECESSÁRIO SELAR ÊSTE CARTÃO 
'1~----------------------------------~ 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TDA. 
CAIXA POSTAL 5095 

evistas Técnicas SÃO PAULO, S.P. 

no seu 
, . 

propr1o 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Veja, no outro lado desta fôlha, 
tôdas as instruções para que V. 
receba detalhes adicionais a res­
peito dos assuntos que lhe in­
teressam. 

Grátis 

O Serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido por Trans­
porte Moderno no interêsse dos 
seus leitores e anunciantes. 

Rápido 

No mesmo dia em que suas con­
sultas nos chegam, tomamos 
providências para que as emprê­
sas interessadas forneçam as 
informações, ràpidamente e sem 
compromisso. 



ECONOMIZE DINHEIRO transportando com 
* Tracionável por qualquer caminhão ou basculante. 

* Especialmente construido para o transporte de 

tratores, implementas, máquinas, e qualquer 

volume pesado ou indivisível. 

* Facilidade e rapidez na carga e descarga . 
Reboque de plataforma inclinável. 

Operável por um só homem. 

* único em seu gênero. 
.................. 

Patente N.o 402.124 

MO VIMENTO BASCULANTE 

EIXOS EM T A NDE M 
de rodar suave . O m ovimento oscilante inde­
pendente das rodas, mantém o nivelamento da 

plataforma, em qualquer terreno. 

F A CIL ENGATE: 
A lança de engate , de estrutura inteiriça até 
a suspensão das rodas, dá ao Tip-Top equilíbrio 
tal, que o torna sem p êso para o levantamento 

e engate. 

LEVE PRESSÃO 

O pêso de uma pessoa 
faz com que a pran· 
cha se baixe, e o car­
regar da máquina so­
bre a prancha, a es­
tabiliza. De manejo 
simples é operável por 
um só homem. 

MOVIMENTO 
BASCULANTE 

automático e suave, 
conseguido com o 
perfeito equi!ibrio da 
prancha. cont rolado 
por amortecedor hi­
dráulico. 

RIVt;LLATD 
ENGENHARIA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

SÃO PA ULO RIO DE JANEIRO 
$ 2niVI[LLATO 

RECIFE : SA LVADOR 
Rua João Rudge, Av. Brasil , 1855 

282 

B. HORIZONTE 
Av. Antôn io 
Carlos, 334 

Fone : 2-3959 

CURITIBA 
AI. Dr. Muricy, 

970 - 10.0 

Fone : 4-8035 

Av. Cde. Boa R. Consel hei ro Dantas, 8 

Fone : 52-1111 Fone: 28-3200 
Vista , 250 7.0 - Conj . 708 

Fone: 2-1 986 Fon e : 2-2324 
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PÓ RTO ALEGRE 
Rua Cel. Vicen­
te, 421 -5. O-s/501 

Fone : 4196 



V8 l • UIUS 

SHELL 

AQUÊLE .ALGO ~AIS" QUE -SHELL LHE DÁ 
Evidentemente, não chegamos a tanto ... 
mas, ao parar num Pôsto Shell, na cidade 
ou nas rodovias, Você recebe as aten­
ções e os serviços indispensáveis ao seu 
carro, sob a supervisão de gente que en-

UOEÊ PODE 
EODFIRR DA 

tende e gosta do que faz. Isto faz parte 
daquele algo mais que a Shell lhe dá: 
além de bons produtos, uma tradição de 
bons serviços prestados pelos revende­
dores Shell. 

TODOS OS CAMINHOS O LEVAM AO RIO NO IV CENTENÁRIO 
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